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Ui amigo nosso confiou-nos um documento 

precioso comgo titulo de — Ficios da nossa 

organisação politica. = Era uma Memoria escri= 
pta no Rio de Janeiro, durante o anno de 1842, 
com muita erudição, muita verdade, demasiada. 

franqueza, e no mais brilhante estilo, 'com que 

se póde escrever na nossa terra. Ainda atê hoje 

não tinhamos lido nada, ácerca do nosso paiz, tão 

interessante, tão cordato, e tão luminoso ; póde- 

se dizer que é a verdadeira e unica historia da 

administração politica, civil e religiosa do Brasil, 

desde a fundação da primeira Capitania até os 

nossos dias. 
A Memoria está dividida em differentes Ca- 

itulos, um dos quaes, debaixo do titulo = Co- 
onisação que convem ao Brasil = já foi publi- 
cado na Barca de S. Pedro o anno proximo 
passado, Lendo esta Memoria, ficamos indecisos



sobre a preferencia, que deveriamos dar à um on 
outro Capitulo, contendo todos materias distinctas, 
porque todos são de um interesse palpitante. A 
muito custo podemos obter permissão do nosso 
amigo para copiarmos o Capitulo X, que tem este 
titulo = Os Brasileiros do paragrafo quarto — e 
finalmente consentio elle que o publicassemos de- 
baixo da nossa responsabilidade. Ainda quando 
este Capitulo ou artigo pareça escripto hoje pela 
identidade das circunstancias, em que nos acha- 
mos, comtudo tomamos a liberdade de addicionar- 
lhe algumas notas, contendo factos posteriores, 
para maior claresa e inteligencia do texto. 

Do mesmo amigo obtivemos tambem o artigo, 
que vai em seguimento do primeiro, com a epigra- 
phe == Estudos historicos = no qual se nota vas- 
tissima: lição da historia portugueza : é uma pro- 
fecia, que deve merecer a mais profunda ei 
cão dos amigos do Brasil. 

Publicando estes preciosos documentos acre- 
ditamos fazer com elles o mais relevante servico á 
nossa patr ja prosperidade anhelamos como o 
nosso proprio bem. 

  

   

O EDITOR.



Os Brasileiros do paragrapho 4.º 

cu Senhores, O espirito nacional 
não póde dormir ; se homens acinte- 
mente illudidos, ou PERVERSOS Conti- 
nuarem com suas intrigas a ofender. 
a NACIONALIDADE, à pros- 
rever todos os homens NASCI- 
DOS NO BRASIL, que setem 
mostrado amantes da patria, amantes 
do seu paiz, e da Liberdade Gonsti- 
tucional, assulando contra elles aquel- 
les mesmos homens de março, à con- 
sequencia será &Es> a união de todos 
os Brasileiros em um só ponto para. 
esmagar esse partido (innumeraveis 
apoiados). Nenhuma nação sofire im- 
punemente que a sua Nacionalidade 
seja ferida. » (Disc. do Sr. Honorio 
Hermeto Carneiro Leão na sessão do 
44 de Agosto de 1832.) 

  

  

Um dos vicios da nossa organisacão politica, 
é talvez o mais fertil em consequencias desastro-
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sas para a nossa actual existencia como corpo po- 
litico, porque é a decepção mais completa da nossa 
independencia, consiste na igualdade de direitos 
politicos, de que ficário gozando os Portuguezes 
pela nossa Constituição. Ha vinte atnos somos 
independentes, e entre tanto ainda disputão o po- 
der entre nós os Limpos e os José Clement 
Vergueiro e o Conde de Lages, etc. Percorrei a 
lista dos nossos Tribunaes de segunda instancia, do 
Supremo Tribunal de Justica, do nosso Exercito e 
Armada, do Senado e Conselho d'Estado, Repar- 
tições publicas, ete., e vereis que a Independencia 
tem sido até hoje uma deploravel decepcão, e que 
no fin de 20 annos só temos obtido um fatal des- 
engano, isto é, que trocamos pela supposta inde- 
pendencia o Conde de Linhares eo Conde da Bar- 
ca por Limpo de Abreu e José Clemente; have- 
remos acaso ganhado com a troca ? respondão os 
proprios, Portuguezes, e me conformo desde já 
com a sua decisão. (1). ú 

Esta fatal circunstancia, simgular entre os 
Povos que se tem tomado independentes, ha em- 
peiorado muito o nosso estado de colonia sem 
melhorar em nada o da nossa emancipação ; isto é, 
somos ainda hoje Portuguezes, mas Portuguez 
degenerados, com todos os seus vícios sem ne- 
nhunia de suas virtudes (sobriedade e amor ao tra- 
balho). O que é ainda hoje o Brasil, ou pelo me- 
nos o Rio de Janeiro? Uma colonia portugueza 
anal que nos pêse. E? tal a influencia desta classe 
entre nós, que mesmo no Governo é opinião co- 
mesinha a necessidade de um adoptivo em todos 
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os nossos corpos politicos para alentar a classe dos 
Portuguezes, que se suppõe a mais forte na socie- 
dade pela importancia dos seus haveres, e por 
seus postos elevados no Exercito e ma Marinha. 
Para formar um Ministerio é mister que entre um 
adoptivo, para o Conselho d'Estado tantos ado- 
ptivos, para Presidentes de Provincia convem que 
sempre haja um ou mais adoptivos, para o mando 
do Exercito um adoptivo, para os Arsenaes de 
Guerra e Marinha outros tantos adoptivos ; em fim 
esta idea é tão trivial, que até mesmo aquelles que 
mais popularidade pretendem, são os primeiros a 
funda-la sobre o credito dos Portuguezes, e muitos 
preferem a sua opinião e o seu apoio ao apoio e 
opinião dos filhos do paiz. 

Tem chegado a tal ponto esta mania, que 
para elevar aum subido grão de importancia a 
classe dos Portuguezes, se trata de a cs 
outros estrangeiros, e de tarma-los odiosos ao Bra- 
sil, como ultimamente aconteceu com os: Inglezes 
por causa do contrabando de Africanos, que estes 
pretendem coibir contra os interesses dos contra- 
bandistas portuguezes. Antigamente todos os Es- 
trangeiros erão hereges, só os Portuguezes erão 
calholicos ; mas como isto é hoje indiferente, 
porque o paiz se tem tornado incredulo (mal muito 
peior do que a superstição), vem o contrabando 
dos Africanos supprir a arma poderosa do fanatis- 
mo: éo fanatismo do interesse em vez do funa- 
tismo religioso, é o amor do ganho em lugar do 
“Pribunal do Santo Officio. 

Lastima de certo, e magãa “os corações Dra- 
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  sileiros ver esta Cidade (do Rio de Janeiro) trans- 
formada em uma colonia portugueza ; para aqui 
aflúe a emigração dos Portuguezes, e nenhum vái 
para o interior ; ninguem procura o campo, nem 
se destina aos trabalhos da agricultura, nem á ou- 
tra industria fóra do recinto da cidade. Vêde todas 
essas lojas, armazens, vendas, botequins, casas de 
barbeiros, ete., atulhadas de Portuguezes ; se en- 
contrardes um grupo de cinco ou seis homens 
reunidos nas nossas ruas, reparai e vereis que são 
todos Portuguezes, mas com todos os seus vicios, 
com todos os seus preconceitos contra o paiz, com 
todo o seu odio contra os Brasileiros, 

A identidade da linguagem, dos costumes, e 
até dos mesmos vicios, que elles tem introduzido, 
dá-lhes uma vantagem assignalada na concurrencia 
com os outros estrangeiros ; insinuão-se com faci- 
lidade, vivem na sociedade de seus patrícios, e 
são por elles preferidos;para tudo ; são admitidos 
tambem nas familias brasileiras, e por isso são os 
primeiros a lograr os melhores casamentos : raro é 
o Brasileiro, que consegue um desses enlaces van- 
tajosos, e por um que consigão, conseguem cem 
os Portuguezes. Ora, nenhum povo da Europa 
está hoje tão atrasado como Portugal, tanto que 
os Portuguezes são considerados como os selvagens 
da Europa, e é dessa população ignorante, viciosa 
e degencrada, que se está reconstruindo a nossa 
crescente população, com vs mesmos vicios e de- 
feitos, com às mesmas preocupações, com a mesma 
ignorancia |! 

Chega por exemplo um Portugnez como Ga- 
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ma Castro ás nossas praias, e é logo recebido como 
um portento ; embora se mostre hostil á uma 
parte de seus patrícios, e os fulmine por suas opi- 
niões politicas, tudo se esquece porque elle hosti- 
lisa tambem os filhos do paiz, mette-os a ridiculo, 
chama-os mascavados, ignorantes, estupidos, Ji- 
cenciosos, Babilonios em fim. Esta condueta faz 
Jogo esquecer suas opiniões miguelistas, suas guer- 
ras de partido ; basta que fulmine os Brasileiros 
com os raios de suas torpes invectivas para mere- 
cer dos Portuguezes todas as adorações de um sa- 
bio, de um profeta novamente chegado para con- 
verter estes selvagens, que elle considera muito 
abaixo dos Tamoios e dos Tupinambás. 

E porém é só entre es Portuguezes que o 
Gama Castro acha apoio ? não, tambem o tem 
entre muitos Brasileiros, e até no proprio Goyer- 
no, pela mesma razão, que acima estabeleci, isto 
é, pela opinião, em que muitos estão, de que é 
conveniente alentar a classe dos Portuguezes, e 
sustentar o seu amor proprio, ainda contra 'o amor 

proprio dos matúraes, porque se suppõe a classe 
mais forte na sociedade pela importancia dos  sens 
haveres, e por seus postos elevados no Exereito, 
na Marinha, na Magistratura, e nos Corpos po- 
liticos. 

Assim pois ainda corremos parelhas com os 
Portuguezes da Europa, somos ainda uma especie 
de Daguerrotypo, que copiamos fielmente todas as 
formas daquelle povo com todas as suas côres e 
matises, com todas as suas imperfeições e defor- 
wmidades ; com uma diflerença, que à tão grande 
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distancia x copia não é nem póde ser perfeita, 
nem os agentes que empregamos são os mesmos, 
nem tão bons. Os Portuguezes ainda possuem 
alguns homens eminentes, mas esses não vêm ao 
Brasil, e em lugar delles ficário-nos os José Cle- 
mentes, os Limpos, os Vergueiros, os Condes de 
Lages, e toda essa caterva de Generaes e Magistra- 
dos tão estpidos como cobardes e yenaes: 

Em quanto ao pessoal podemos asseverar 
que muito perdemos do estado de Colonia, por 
que os Condes da Barea e de Linhares, Stokler, 
Marquez de Aguiar, Luiz de Vasconcellos, Go- 
mes Freire, etc. etc. não voltarád ; e entretanto 
este estado  perpetua-se, o mal cresce, e vinte 
annos de supposta Independencia amda nos não 
libertário da"influencia portugueza. Se esta in= 
fluencia fosse puramente commercial, se a sua el- 
ficacia pesasse tão sómente sobre os interesses 
materiaes do paiz, ainda poderiamos prescindir 
della, com quanto fosse sempre prejudicial ao pro- 
gresso da nossa nascente prosperidade ; porém 
não, esta influencia é ainda muito mais fatal, por- 
que pesa sobre todos os elementos, que constituem 
ou devem constituir uma Sociedade bem organi- 
sada. 

No estado actual é impossivel, que possamos 
ter um Exercito bem montado no Brasil, porque 
todos os postos superiores estão atravancados por 
Officines portuguezes, ignorantes todos, relaxa- 
dos pela maior: parte, e sem nenhum amor ao 
páiz; pelo contrario nutrindo sempre todos os 
preconceitos bebidos na metropole donde vierão, 
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Outro tanto póde dizer-se da Marinha, e ainda 
mesmo da alta magistratura. Os costumes, à edu- 
cação elementar, os habitos de familia, emfim 
quanto constitue a vida domestica, depende em 
grande parte dos Portuguezes pela influencia, que 
«inda exercem na Sociedade, por seus postos emi- 
nentes, por suas riquezas, pelo trato familiar, pe= 
las relações intimas, que adquirem, pela vantagem 
de uma lingoa commum, e pelo habito de os ver- 
mos gozando de todas as vantagens, que offerece a 
nossa Sociedade, isto é, postos eminentes, cargos 
honrosos, e o diabo: é que com indisputavel pri- 
masia sobre os filhos do paiz. (2) 

Como pois remediar todos estes inconvenien- 
tes, como substituir de repente uma parte da nossa 
Sociedade, que parece tão ligada á nossos proprios 
interesses, tão identica a nossos proprios habitos, 
formando emfim um todo homogenco é quasi nacio- 
ual? como finalmente desimporta guezar o Brasil, 
como dar-lhe de prompto- outros costumes, como 
desarraigar tantos preconceitos, como combater tan- 
tos prejuizos, como ferir tantos interesses, sem o 
menos estar para isso preparada a população brasi- 
leira? Roma não se fez em um dia, e isto basta 
para fazer ver, que esta grande reforma não seria 
obra de um — fat luz — 

Em quanto á população Drasileira ella está 
mais do que preparada, porque está estimulada, fe- 
rida em seu orgulho nacional, afrontada com a 
vergonha de sua condição, que os portugueses ain- 
da querem tornar inferior. Não ha Brasileiro, que 
se não sinta chocado pelo orgulho dessa classe bru- 
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tal e estupida, que ainda toma os aves de Senhora, 
porque hombréa com seus patrícios Condes, Mar- 

'quezes, Generaes, Conselheiros, Magistrados, Vea- 
dores, Camaristas, Donas e Damas. 

Percorrei toda a nossa população, examinai 
um por um todos esses moços, que começão sua 
vida em todas as carreiras, quer litteraria quer de 

empregados ou de industria, ouvi-os em particular 
ou em publico, e notareis esse odio concentrado, 

esse instincto de aversão a todos os Portuguezes, 

esse despreso tão bem retribuido. Não ha mulati- 
nho ou crioulo, que não se julgue mui superiora to- 
doe qualquer Portuguez de qualquer classe ou 

condição queseja; esse odio, essa inimizade está 

no coração de todo, Brasileiro, como no coração de 

todo o que foi colono com respeito aos filhos das 
Metropoles. 

Não busqueis entre nós arasão desse facto, 

buscai-a, se quizerdes, nos Estados-Unidos (5) e 

na America hespanhola:; buscai-a mesmo na conti- 

nuada luta dos primeiros Lusitanos, dos Canta- 

bros e Vasconços contra os Romanos, e finalmen- 

te buscai-a na humana natureza, que por toda a 
parte reage contra a humilhação, contra a ídéa do 

dominio pessoal, contra a supremacia de uma clas- 

se sobre O resto do povo, e contra a condição bas- 

tarda de um aceidente tão miseravel como o do 

nascimento nesta ou naquella parte do mundo. 

Se examinardes as classes superiores, vereis 

os nossos magistrados á porta do pa Tribu- 
nal, esperando que morra algum Portuguez para 

poder entrar, se antes não se apresenta outro para
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disputar-lhe a entrada: vereis os nossos chefes de 
mar e terra atenuados pelo aspecto de um sem nu- 
mero de Officiaes Generaes portuguezes, que lhes 
tolhem os passos; yereis a sorte de muitos moços 
brasileiros dependente das boas gracas desses 
mesmos, que não contentes de impedir-Íhes os ac- 
cessos, ainda abusão com notavel parcialidade de 
sua posição, como para castigal-os pelo arrôjo de 
quererem ser seus successores. 

Emfim não ha Brasileiro, á excepção talvez 
do Calmon, do Paranaguá ou do Pedro de Arau- 
jo, que se não sinta ferido em seu amor proprio, 
humilhado, e mais que muito preparado para le- 
vara effeito a Independencia, que para si fizerão 
os mesmos Portuguezes em 1822, ajudados pelo 
prestigio de D. Pedro. Porque não faremos nós 
9 que fizerão elles em Portugal no anno de 1820 ? 

caso devemos mais à esses adoptivos do que de- 
o elles aos Inglezes ? e sem embargo, não os ar- 

rojário para fóra do paiz como uma classe estra- 
nha, encravada na Sociedade com mingoa do ca- 
ractex nacional ? 

A Independencia, dizem os adoptivos, fomos 
nós que a fizemos a despeito de muitos Brasileiros 
que a não querião : convenhamos, mas fizestel-a 
para vós, afim de conservardes os cargos eminentes 
nos grandes 'Tribunaes, que a incuria de vossos 
Patricios abolio por um rasgo de penna, deixando- 
vos á mercê de seus caprichos deste lado do Atlan- 
tico. Tambem os Ss vos tinhão libertado 
dos Francezes, e se disso tirárão vantagens, ficas- 
tes por acaso menos aquinhoados no Brasil? A rea- 
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lidade pois da Independencia, e não wma decepção 
como até aqui, é uma necessidade do paiz: é o 
grito sullocado até hoje, mas que repetido por ini- 
lhoes de echos vem ferir os ouvidos de todos os 
homens nascidos no Brasil; é mister que sejamos 
Brasileiros, basta de sermos Portuguezes. 

Dissemos que os Portuguezes tinhão feito para 
sia Independencia do Brasil em 1822 despeito 
de muitos Brasileiros, que à ella'se oppuzerão ; e 
como esta proposição absoluta póde achar contra- 
dictores, convém proval-a de modo que a ninguem 
sorprehenda, ainda os mais alerrados á idéa do 
pateiarchado dos Andradas. Com effeito, quem 
foio primeiro que deu o brado de Independencia ? 
foi D. Pedro, é D. Pedro era portuguez, e o herdei- 
vo presumptivo da corôa de Portugal, O pposeráo-se 

   

    

    
abertamente as provincias de Minas, de Pernam- 

  

buco, do Pará é Maranhão ; e haverá alguem que 
possa acreditar, que os Pernambucanos não que- 
rião a Independencia ? 

Pernambuco que em 4817, em presença do 
proprio Rei, deu o primeiro grito de liberdade, 
que se Jeyantou em massa contra as tropas de Luiz 
do Rego, que as debellou, e as arrojou finalmente 
do seu solo, não quereria a Independencia? Sim, 
queria, mas queria uma Independencia de facto, 
com todas as garantias para o presente e para o fu- 
turo: uma Independencia firmada em seus pro- 
prios exforços e recursos, e na impotencia da mãi 
ao para submetter de novo os Brasileiros ás suas 
eis e regimen' colonial : queria a realidade e não 
uma decepção, com que ha 20 annos 

    

nos embalão :  
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queria cabal ingerencia dos filhos do paiz nos ne- 
gocios de sua regeneração politica: queria final- 
mente uma Independencia toda americana sem re- 
saibos da velha Córte. 

O que aconteceu, porém, naquella época ? D. 
Pedro co ia á ftente do movimento, que era 
ineyitavel, e fel-o por conselhos de seu Pai, que 
não era um sabio, mas era um Rei prudente; a D. 
Pedro acompanhárão todos os Portuguezes, colo- 
cados nos postos mais eminentes do Brasil, porque 
a incuria das Côrtes portuguezas, abolindo de um 
só jacto todos os grandes Tribunaes, não lhes dei- 
xava outro recurso. Uma nova Côrte, um Exer- 
cito separado, e uma nova marinha a erear, erão 
outros tantos incentivos, que despertárão as ambi- 
qões dos Portuguezes, empregados em todas as re- 
partições e em todas as classes, tanto mais que D. 
Pedro era para elles uma solemne garantia. Quan- 
tos mais Portuguezes ficassem no paiz, tantos no- 
vos penhores para D. Pedro, que tambem se não ) 
fiava nos Brasileiros ; e tanto era isto assim , que a 
maior zanga para elle era, que algum Portuguez 
quizesse regressar para Portugal : todo o Brasil co- 
nhece o rasgo de brutal ferocidade, com que D. 
Pedro mandou chibatar os soldados portuguezes, 
que pedirão voltar para a sua patria, indo elle 
mesimlo assistir a execução no Campo de Santa 
Anna. 

Diz-se que entio forão os Portuguezes perse- 
guidos, maltratados, e até amaldiçoados ; porem 
note-se que erão só aquelles que não querião ficar 
no Brasil, porque os que adherirão ao plano de D. 

2
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Pedro não sómente erto. estimados, com quanto 
nos detestassem de morte, como por elles estava D. 
Pedro sempre prompto a arriscar tudo, como sue- 
cedeu no negocio do Lapa (4) e do Pardal, causa 
«la dissolução da Constituinte ; e em todas as oc- 
currencias, em que O espirito brasileiro queria pre- 
ponderar sobre a Independencia á portugueza. 
Essa perseguição do Camarão, esse aparato de os. 
tentação contra os Portuguezes, alcunhados inimi- 
gos do Brasil, cva plano de D. Pedro para em- 
bair.o espirito nacional, para adormecel-o, e fazer 
com que os Brasileiros veceDbessem o ajoujo com 
marcas de gratidão. Eis ahi a rasão porque, pas- 
sado algum tempo, D. Pedro foi perdendo toda a 
sua popularidade, e por fim cahio, porque já o 
apoio dos Portuguezes não lhe era sufficiente, e 
elle havia alienado de si todo o espirito nacional 
pela sua descomedida protecção aos Portuguezes ; 
alguns dos quaes mais atilados forão os primeiros a 
dar-lhe o couce do burro no leão agonisante. 

Enganar-se-hião os Pernambucanos, que não 
quizerão adherir à Independencia de D. Pedro? 

Não de certo, nem eu a quereria se cá estivesse. 
Elles  calcularão, bem : ficando dependentes de 
Portugal, mas com um governo municipal todo 
seu, jão preparando as cousas para uma Indepen- 
dencia, quando já não restassem à mai patria ou- 
tros vinculos no paiz senão a acquiescencia dos 
naturaes ; rótos estes por uma espontanea separa- 
ção, que recursos ficarião a Portugal para submet- 
ter o Brasil ou qualquer de suas provincias? A 
guerra maritima? porém Portugal não tinha mari- 
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nha ; expedições e desembarques? custão muito 
dinheiro, e Portugal não tinha thesouro nem exer- 
cito para tanto : batida a primeira expedição, es- 
tava tudo acabado, Se alguma vez o instincto póde 
ter lugar de previsão politica, o instincto dos Per- 
nambucanos nessa epoca é a mais importante lição 
para todos aqueles que desconfião sempre do juizo 

dos Povos. O que elles temião, tem-se mais que 
muito realisado. 

Quem diria, ha 20 annos, que José Joaquim 
Coelho, soldado de leva, que mal sabe assignar o 
seu nome, seria hoje Presidente de uma provincia 
do Brasil (o Ceará ), e seria o instrumento de 
um partido para debellar outro partido? Quem 
diria, ha 20 annos, que José Clemente Pereira se- 
zia ainda hoje Ministro da Guerra no Brasil, não 
por nenhum merecimento pessoal, que o não tem, 
mas em forca das circumstancias? Quem diria, ha 
20 annos, que para representar o Brasil entre os 
Povos americanos, ainda hoje fosse escolhido um 

Portuguez, não homem de reconhecido merito, 
nem de abalisado credito diplomatico, mas um ig- 
norante e grosseiro Official de Marinha, chamado 
João Francisco Regis, e isto para a mais importan- 
te missão, que tenha hoje o Governo a prehencher, 

que é sem duvida a de Montevidéo ? (5) Quem di- 
ria que ainda hoje a maior parte do Supremo Con- 
selho militar estaria oceupada por Portuguezes, 
que mal'sabem a sua lingoa, e alguns mesmo que 
aignorão, mas encarregados de julgar os Brasilei- 
ros, e de decidir da sua vida e da sua honra? 

Quem diria que ainda hoje para o Conselho dEs- 
E
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tado se nomeassem tantos Portuguezes, e que o 
Ministerio não se julga completo sem a concurren- 
cia de um Portuguez, e já houve tal, em tempo do 
Padre Feijó, onde havião tres Portuguezes (0 Lim- 
po, 0 Salvador José Maciel, eo CG. de Lages)? 

Concorve acaso para isto algum requisito de 
merecimento, de saber, de consagração patriotica, 
ou outro algum motivo de conveniencia publica? 
Não, mas tão sómente um vicio da nossa organi- 

o politica, que nos torna um povo sui generis, 
sem exemplo nos fastos do mundo cixilisado, e por 
isso mesmo anomalo, e sem existencia propria. Se 
é possivel realisar-se alguma vez o — simul esse 
et non esse — é sómente na nossa existencia de 
povo independente con outropoyo estranho entre 
nós, gozando de iguaes direitos politicos; assim é 
que somos, porque já não dependemos de Portu- 
gal, mas não somos, porque cá nos deixarão os 
Portuguezes quem nos governe. E póde este esta- 
do violento continuar por muito tempo? Oh! 
não ! isso não é possivel, se não estamos abaixo dos 
Pariás da India, não, cu vol-o digo, porque o fer- 
ret da ignominia, longe de abater-nos, nos quei- 
ma a testa, nos escandece o cerebro, e nos exalta o 
pensamento ; não, mil vezes não, porque estamos 
aborrecidos de sermos Portuguezes, nação a mais 
aviltada da Europa, e a mais rebaixada entre os 
Povos civilisados. 

Sabeis porque as outras nações nos despresio? 
É porque nos medem pela craveira dos Portugues 
zes : sabeis porque nos insultão ? é porque conhe- 
cem eque não ternos existencia propria, é porque não 

dé 
Wo 
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formamos um povo homogenco, é porque não te- 
mos uma patria nossa, que nos pertenca exclusiva- 
mente, como a França pertencé aos Francezes, e a 
Inglaterra aos Inglezes ; é finalmente porque não 
ha patriotismo quando às gozos não igualão. os ris- 
cos, quando os lóros nacionaes pertencem aos es- 
trangeiros, quando o solo onde se vive não é a pa- 
tria onde se nasceu, quando não ha reminiscencias 
do passado, quando o lar paterno está nas margens 
do Douro ou do “Tejo, e o solo insultado pertence 
ao Brasil; então nem recordações, nem o amor do 
lar paterno, nei os gozos, nem os fóros tem signifi- 
cação alguma, e o viver é só gozar sem riscos, quan- 
do a vergonha não acha em que se empregue ; 
maldição ! Oh! maldição sobre a geração presen- 
te, se clla não tem a coragem de emancipar-se | 
maldição sobre seus filhos enetos : maldição como 
a de Deos sobre os filhos de Caim, porque somos 
indignos de termos uma patria como os America- 
nos do Norte e do Sul, 

Sabeis porque os Norte-americanos resistem ao 
direito de visita ? é porque elles não tem America- 
nos do q 4.º, é porqueos seus Almirantes e Gene- 
rães não são Inglezes, é porque os Inglezes não 
são alli Ministros d'Estado, nem Senadores, nem 
Deputados, nem representão o paiz entre os Povos 
americanos ; é porque elles tem a consciencia de 
uma Patria, que esclusivamente lhes pertence, tem 
a consciencia de sua força, de sua vida adolescen- 
te, de todo o seu vigor patriotico ; é porque elles 
contio que no dia do perigo, desde o Canadá até o 
Mississipe, a nação americana é um só povo, pos- 
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suido dos mesmos interesses, cheio de patriotismo 
e de honra, anhelando pelo dia do perigo como o 
dia de sua gloria (6), e porque contão que os Ingle- 
zes ainda se não esquecerão de Trenton, Brand- 

wine, West Pomt, Nova Orleans, etc. 
Porem nós ! que temos de recordar senão a- 

frontas, cadafalsos, perseguições, e miserias ! ! 
nem sequér nós lembramos, que ainda temos de 
pagar as lettras de cambio, que os Portuguezes sa- 
carão contra nós no Campo da Polvora na Bahia 
em 1817, e no de Palacio velho em Pernambuco, 
ouna Parahiba e Ceará ao mesmo tempo! Em 

) quanto ao que me toca, Deos não me matará sem 

que eu satisfaça a minha quota, por grande que 
ella pareça ; é um legado de meu pai, e cu teria 

| pejo de apparecer diante delle na eternidade so- 
| deco de uma divida tão sagrada. Sim, os 
Portuguezes assassinarão a meu pai, aviltario a 
minha familia, saquearão e roubarão os mossos 
bens, e ainda agora (1842) disputo com um Por- 
tuguez as reliquias da nossa fortuna ; e tenho eu 
patria ? não, ninguem o dirá ; e sem embargo sou 
“a sexta geração nascida nesta terra. Quando em 
4825 eu pretendia voltar para o Brasil, foi ainda 
um Portuguez (o Conde de Lages) quem me ex- 
cluio de novo por uma denegação absoluta. E” 
mister por tanto que sejamos um dia Brasileiros, 
basta já de sermos Portuguezes, ou, o que ainda é 
peior, colonos de uma colonia portugueza. Agora 
mostrarei como isto póde alcançar-se sem grandes 
incovenientes ou dificuldades.
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Para desimportuguezar o Brasil convém a- 
doptar as seguintes medidas : 

4.º — Desembaraçar-nos de todos os Por- 
tuguezes no Exercito ema Marinha, na Magistra- 
tura, e em todos os lugares lucrativos e honrosos, 
por meio de reformas e aposentadorias moderadas, 

2.º — Não permittir a venda de nenhuma 
mercadoria em retalho a nenhum estrangeiro, como 
na Russia, na Suecia, em Lubeck, eaté em Lisboa, 
como se deprehende de uma resolução da Camara 
municipal daquella cidade de 50 de Dezembro de 
4854, fundada na pragmatica de 24 de Maio de 
4749; (7) ejá teremos excluido os Portuguezes 
de uma grande importancia no paiz, visto que elles 
estão de posse do nosso mercado. 

5.º — Adoptar às medidas lembradas no 
capitulo VI destas memorias, quando tratamos 
do Clero, não só chamando para todas as nossas 
fundações do interior a esses Barbadinhos Italianos 
e Hespanhoes, como admittindo e chamando al- 
guns Jesuitas Allemães, como estão fazendo os 
Norte-americanos, e já o tinha feito Frederico o 
Grande para as suas novas povoações da Silesia, 
etc, Isto seria o unico meio de: dar nova e melhor 
educação ao nosso povo, creando as Escolas do Do- 
mingo (Sabbath: School) á imitação dos Inglezes, 
Hollandezes, e Americanos do Norte. 

4.º — Abolir immediatamente todas:as nos- 
sas Academias, ou Escolas de qualquer especie, 
substituindo-as por uma ou duas Universidades, 
para as quaes fossem convidados e admittidos Es- 
irangeiros habilitados para Professores, applican-
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do-lhes os Estatutos. das melhores Universidades 
da Alemanha, e esquecendo de uma vez para sem- 
pre tudo quanto cheirasse a Coimbra e a seus ve- 
Jhos usos. 

5.º — Começar desde já os estabelecimen- 
tos da Colonisação interna com os. proprios filhos 
do paiz, pela maneira exposta no capitulo 1V 
destas Memorias, empregando para este fim a po- 
pulação morigerada no principio, deixando para 
depois as Colonias de repressão, e preferindo em 
todo caso as colonias agricolas ás de outro qualquer 
genero de industria. (8) 

6.º — Exercer uma vigilancia rigorosa, uma 
policia conveniente sobre todos os Portuguezes sem 
ofhcio, que viessem de fóra ou já existão no paiz, 
obrigando-os á espalharem-se pelo interior, e a oc- 
cuparem-se na agricultura. 

E não digais que aos Portuguezes devemos a 
prosperidade do Rio de Janeiro ; não, porque Per- 
nambuco, uma das províncias do Brasil, que mais 
prospera, tem multiplicado a sua população e ri- 
ueza desde que de certo modo se independison 

di Portuguezes : á excepção de um ou outro 
empregado publico, muito antigo na província, 
allinão exercem os Portuguezes a menor influencia 
desde Abril de 4852; (9) alli elles não terião a au- 
dacia de armar os Boliciros, tambem portuguezes, 
para espancar os Brasileiros, como fizerão uma 
dessas noites em S. Francisco de Paula. Bastaria 
esse unico facto para depôr contra à nossa preco- 
nisada nacionalidade. 

Desenganemo-nos de que o peior de todos os 
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10ssos males é a nossa origem portugueza ; corre- 
gil-a, já que não podemos trocal-a, deve ser todo 
o nosso empenho futuro. Venhão, sim, os Portu- 
guezes depois, mas para se confundirem na nossa 
população já educada e avesada a melhores habitos, 
e não para virem servir de modelos como até aqui. 
Juro-o por minha alma, que para mim tenho por 
tanta calamidade um navio negreiro chegado á 
nossas costas, como um navio carregado de Por- 
tuguezes novos. (10) Negros ou braricos, tão pre- 
judiciaes são uns como outros : nem mais talento, 
nem mais: industria senão para o roubo, nem me- 
Tores costumes ; emfim regulão pelo mesmo, com 

a differença de aprenderem os sua mais 
depressa a lingoa do paiz, porque já falão uma es- 
pecie de patuá, que se assemelha um pouco. 

Quem vir a organisação actual da nossa So- 
ciedade politica, quem reflectir um pouco sobre o 
que passa entre nós, dificilmente acreditará que 

temos 20 annos de Independencia! | Pois como? 
Somos acaso independentes ? de quem, pergunto 
cut!!! E tanta ainfluencia dos Portuguezes nes- 
te Rio-de-Janeiro, que elles se julgão ainda no es- 
tado primitivo ; e não é isso illusão : desgracado 
do Brasileiro, que passa por inimigo dos Chumbos ! 
oh! quanta guerra | oh ! que perseguição | e tu- 
do isto vem desde o Palacio Imperial, onde a fa- 

milia Magalhães exerce decidida influencia, até da 
mais infima repartição publica, 

Emfim o soffrimento tem seu limite, e é mis- 
ter que este estado violento acabe quanto antes : 
um povo estranho imbutido dentro. de outro com  
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iguaes direitos politicos, porém com: muita superio- 
ridade, porque emfim D. Pedro colocou os Portu- 
guezes nos primeiros degrãos de todas as gerarchias, 
e deu-lhes rapido accesso, é a anomalia mais e: 
travagante, que póde existir na natureza dos Co; 
pos politicos ; é um contraste de todas as regalias, 
de todos os foros, de todos os direitos de um povo 
Soberano ; é um escarneo da nossa Independencia. 
Cada Portuguez empregado entre nós é um. pas- 
quim ambulante contra a nossa capacidade intelec- 
tual ; cada Conde, cada Marquez, cada General, 
Senador, ou: Ministro d'Estado. Portuguez é um 
ferrete impresso na nossa frente, que diz — CO- 
LONOS COMO D'ANTES — [11 — E haverá 
Brasileiro, que se não envergonhe deste estado de 
abatimento, em que jazemos por incuria, por de- 
leixo, por abandono, e por decidia? Sim, ainda 
ha, porém esse não val mais que o mais infimo 
Portuguez: é um escravo nascido no paiz, mas 
não é homem. (11) 

BRASILEIROS ! ! Chegou a época da nos- 
sa emancipação politica: abaixo os Portugue- 
zes-brasileiros |. Sirva ao menos este nobre é pa- 
triotico pensamento de laço de união entre os par- 
tidos : olvidemos por um momento as nossas des- 
avenças domesticas, ou por outra reunamo-nos 
para tornar a Independencia uma realidade, e to- 
das elas desappatecerád de uma vez. Uma ban- 
deira, um só partido, uma só palavra sagrada, e 
tudo será. feito: à Independencia de Jacto!!! 
eis-alhi a vossa bandeira : Brasileiros natos ! ! 
is-ahi o vosso partido: a Integridade do Impe- 
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rio 1 4 eis-ahi a vossa palavra sagrada, Se tiver- 

des juizo e perseverança, tudo isto é obra de um 

momento, porque ao primeiro grito bem pronun- 

ciado nossos inimigos deixarád o campo, e senão 
os arrojaremos para fóra do paiz, e será talvez o 

melhor partido. 
O Governo, porém, dizem alguns, sustenta 

os Portuguezes porque se apoia no seu numero, e 
na sua influencia. (12) Ainda assim, e o que se vos 

dá um Governo tão infame, tão vil, e tão anti-na- 

cional, se o ha, que se escuda nos estrangeiros 

contra o voto geral do paiz, contra o amor proprio, 

contra o orgulho nacional ofendido, contra tantos 

interesses, que se disputão, contra tantas espe- 

rancas malogradas até hoje, e que se venovão com 

o vosso grito de enthusiasmo, com o vosso brado 

de Independencia, com a vossa dedicação patrioti- 

ca ? Esse Governo, se existe, desappareceria dian- 
te da vossa bandeira como o fumo dissipado pela 
viração. (13) 

Sabeis porque os brasileiros estão divididos, 

sabeis porque se não entendem, porque não curão 

de si? É? porque lhes falta um estimulo, um sen- 
timento que os aguilhãe, falta-lhes o amor da 

patria, que até hoje não tem sido para seus filhos 

senão una madrasta. Brasileiros ! arranquemos 

das mãos dos Portuguezes o laço nacional: iva 

a Independencia de facto! YVivão os Brasilei- 

ros natos !— Viva à Integridade do Imperio !!! 

espiao 
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SID RENSS 

(1) A meiados de 1842 publicou-se no Rio de Ja- neiro um artigo solto muito importante, trazendo no fim a lista dos Portuguezes empregados nos primeiros e mais honrosos cargos do Imperio, depois de 20 annos de supposta Independencia. Eis-ahi os seus nomes como desereve o citado artigo, que aqui copiamos flelmente. 

Ministro da. Guerra — José Clemente Pereira, 

Chefe de Policia da Corte — O Dezembargador 
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattoso da Camara. (*) 

Presidente da Relação do Rio de Janeiro — O 
Desembargador Vernek. 

Procurador da Corda, Suberania, e Fazenda 
Nacional — O Conselheiro José Antonio da 
Silva Maia, 

Inspector da Caixa da Amortisação — O Ma- 
rechal de Campo Francisco Cordeiro da Silva 
Torres. 

Mordomo-Mir da Casa Imperial — O Marquez 
de S. João da Palma. 

Commandante das Armas da Corte — O Te- 
nente Generál Manoel Jorge Rodrigues. 

ES 

(') Este nascco na Costa dAfrica, e hoje governa o Brasil debaixo da, tutela de sew padrasto José Cle- 
mente Ut
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Commandanto Geral da Guarda Nacional da 
Corte — O Tenente General Lazaro José Gon- 
calves. 

Director da Academia Militar — O Marechal 
de Campo Salvador José Maciel. 

  

Director da Academia de Marinha — O Chefe 
de Divisão Jacinto Roque -de Senna Pereira 
(o famoso heroe do Uruguay, que entregou 
a Brown 16 embarcações em 1827, de 19 
que ali commandava). 

  

Director do Arsenal de Guerra da Corte— O 
Coronel João Eduardo Colasso Amado. (Este 
miscravel, sendo Capitão d'Artilharia em 
Portugal, foi demitido pelo Marechal Beres- 
ford, dizem que por cobarde ; e aqui r 
tuido ao seu posto, e mundado para as Ala= 
goas, porque dessa gente, a que não servia 
para Portugal, julgava-se excelente para o 

- Brasil). 

Dircetor do Arsenal de Marinha — O Chefe de 
Divisão Antonio Joaquim do Couto, 

    

   

  

Ajulante General, Encarregado do Expediente 
do Quartel General de Marinha — O Chefe 
de Divisio Frederico Mariath, 

Director da Fabrica da Polvora — O Brigadei- 
ro João Carlos Pardal. 

Director do Archivo Militar — O muito valente 
Marechal de Campo Antonio Elisiario de Mi 
randa e Brito, heróe do Cahy, e que entre- 
gou no Rio Pardo 1200 homens aos rebeldes 
em 14838, 

    

Commandante em Chefe do Exercito do Rio 

 



50 CANTILHA DO POyO: 

Grande — Era o Gonde do Rio Pardo, que 
acaba de ser demittido, sendo novamente 
offerecido aquelle commando ao Marechal de 
lampo Francisco José de Souza Soares de 
Andreas, que 0 recusou por ora. 

Acaba de partir para S. Paulo, como segundo 
do Barão de Caxias — o Coronel José Leite 
Pacheco, Portuguez o mais immoral, relaxa- 
do, e despresivel dentre todos quantos exis- 
tem entre nós. 

  

Inspector da; Caga de Correcção — Thomé Joa- 
uim Torres, Cirurgião portuguez da Esqua- 
ra do Maximiano, que veio em 4822 recon- 

quistar o Brasil. 

  

Finalmente a maior parte dos Membros do Supremo 
Conselho Militar é composta de Portuguezes, “que tem 
de julgar da honra, e da vida dos Brasileiros; muitos 
Meinbros do Supremo Tribunal de Justiça é da Relação, 
ea maior parte dos Olficiaes Generaes do nosso Exercito 
e Armada são Portuguezes ; tres dos Conselheiros dºEs- 
tado ultimamente nomeados são igualmente Portugue- 
zes, e nas duas legações mais importantes, que temos 
na America, forão enviados para ellas dois Portugue- 
zes, tão ignorantes como obscuros e desconhecidos (pa- 
ra Montevideo um tal João Francisco Regis, e para 
Buenos-Ayres o cirurgião de navio Duarte da Ponte Ri- 
beiro); e isto, segundo apregõa o Sr. José Clemente, 
porque não possuimos Brasileiros, que pússão vepresei 
tat-nos dignamente nesses dois Povos, americanos como, 
nós — e ainda diremos que somos independentes ? de 
quem ? pergunto eu !! O Editor. 

          

(2) Alem do que fica demonstrado na mota prece- 
dente, temos à prova desta primazia aqui mesmo em 
Pernambuco, onde o Bispo é Portuguez, e (ão emper- 
rado, que na sta casa não emprega um só Brasileiro, e 
até o seu secretario é Portuguez ; o Delegado do mesmo 
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Bispo é tambem Portuguez, Portuguezes são o Com- 
mandante das Armas, o Inspector da Thesouraria da Fazenda Nacional, o Inspector da Pagadoria Militar, o 
Anspector do Arsenal de Marinha, Capitão do Porto e o u Ajudante, o Inspector da Alfandega, que acaba de 
ser aposentado, o Secretario da Administração do Patri- 
monio dos Or(ãos, um dos Desembargadores da Relação 
do Districto, e todos os Officiaes Generaes ora existentes 
na Provincia ; até o Director dos hospitaes militares é 
tambem Portuguez. São estes pe certo os cargos mais 
importantes do paiz, e para elles ainda as portas estão 
feichadas nos filhos do Br: depois de 27 amnos de 
emancipação politica 1! Quem o diria ? O Editor. 

    

(3) Não ha muitos annos conspirarão-se os Ameri- 
canos do norte contra os Irlandezes na Cidade de Phi- ladelphia por motivos politicos, e incendiárão a maior 
parte dos Templos Calholicos, de: maneira que foi preci- so que da capital do Estado da Pensilyania marchasse 
uma força de doze mil homens de milicias para conter o 
povo desesperado contra -os seus importunos hospedes, 
Ainda este anno aconteceu um facto muito estrondoso 
na cidade de Nova Yorck por causa da rivalidade entre Americanos e Inglezes, e nem por isto ainda alguem se 
atreveo a apellidar selvagem aquelle povo, o máis ciyi- 
lisado do Continente americano. Uma disputa de prefe- 
rencia entre dois comicos, um Inglez de nome Mercady, 
e outro Americano chamado Perresk, celebre tragico, 
produzio um motim tão furioso entre Inglezes e Ameri- 
unos, que não só interveio a polícia, como a tropa de 
milícia, e houve um tal conflicto, que as victimas pas- 
sárão de sessenta entre mortos e feridos ; o povo deses- 
perado incendiou o theatro, No dia seguinte: liúo-se em 
todas as esquinas cartazes. violentos em grandes letras, 
desafiando a vingança nacional. Eis-ahi o primeiro pe- 
riodo de um desses cartazes — « Americanos ! levantai- 
“ vos; chegou a hora da grande crise. Decidi agora se 
* 08 aristocratas inglezes, e os estrangeiros devem tri- 
« unfar nesta metropole da America. » — 
= Haverá seis para sete annos, pouco mais ou me- 
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nos, quando estava emigrado na ilha de Cuba o Gene- 
ral Santanna, e se dizia que elle promovia a restauvi 
ção da monarquia no Mexico, forão expulsos deste pa 
todos os Iespanhoes sem distineção de sexo nem idade, 
até homens de 90 annos e cegos. Esta medida foi tam- 
bem tomada na republica do Equador, quando se tratou 
ultimamente de uma expedição organisada pelo General 
Flores na Europa. Finalmente  póde dizer-se, que em 
nenhuma outra parte da America os filhos das antigas 
metropoles gozão de tonta segurança, de fantas preemi- 
nencias como no Brasil, e até com escandalosa prefe- 
vencia sobre os filhos do paiz. E porque vos admi 
de que o espirito nacional reaja contra semelhante ano- 
malia ? Estupidos; e cegos que não vedes o abismo ca- 
vado pélas vossas proprias mãos !!! O Editor. 

  

       

    

  

    

(4) Estimamos muito poder oferecer aos nossos 
leitores uma prova irreftagavel, do que aqui diz o autor 
dest Memoria, no: Diario de Pernambuco de 47 de 
Janeiro de 1848, Correspondencia de Lisboa na parte 
biographica do Coronel Lapa, -ete. O Editor. 

(5) Houve quem perguntasse a um dos Ministros 
Estado d'aquelia época a razão de semelhante nomea- 
ção, e elle tevo a imbecilidade ou a torpesa de vespon- 
der, que tinhão escolhido o Regis, porque era casado 
em Montevideo com a sobrinha de uma prostituta, que 
ali tinha uma taverna (Pulperia) muito frequentada SE 
soldados emarinheiros, é por consequencia em relação 
com as classes baixas. O resultado foi, que a Bande: 
do, Imperio vio-se atrozmente insultada na pessoa des 
seu representante, porque um tal Garibaldi, ao serviço 
de Montevideo (o mesmo que hoje está. figurando na 
Italia) lhe entrou pela porta dentro, e depois de o des- 
compor solemnemente, o desafiou, e a final teve que sa- 
hir fugindo da praça para bordo de uma embareaç 
com medo de uma roda de pão. Derão-nos, é verdade, «, 
tuna satisfação, porém a emenda foi peior que o soneto, 
e ficamos ensovalhados. Mandárão ainda outro Portu 
guez para Buenos Ayres, e aconteceu-nos peior: não 
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era Official de Marinha, senão de inferior condição, 
porque era um mau Cirurgião de navio, chamado Duar- 
te da Ponte Ribeiro, hoje Official da Secretaria dos Ne- 
goeios Estrangeiros, graças ao Sr, José Clemente. 

O Editor. 

    

(6) A prova desta asserção está na passada guerra, 
com. o Mexico, nação de oito milhões de habitantes, 
para euja conquista apenas os Norte-americanos empre- 
gárão um exercito nunca maior de 35:000 homens. No 
mez de Maio de 1846 foi declarada a guerra, e já em 
Setembro do mesmo anno Monterey estava em poder 
dos Americanos. Em 22 de Fevereiro de 1847 o General 
Taylor derrotava ao General SanV Anna nas planicies de 
Buena Vista ; em 29 de Março oceupava 0 General Scott 
à importante praça de Vera-Cruz, Finalmente os Norte- 
americanos oceupárão a Capital do Mexico no dia 44 de 
Setembro do mesmo anno de 1847, um anno depois da. 
tomada de Monterey, depois das gloriosas vietorias al- 
cunçadas contra os Mexicanos em Serrogordo, Perote, 
Puebla de los Angeles, Contreras, Cherabusco, Molino 
dPELRey, etc. A paz foi a consequencia destas victorias, 
e Toi firmada no dia 2 de Fevereiro de 1848 pelo Tra- 
tado, em que os paizes da California e do Novo Mexico 
forio declarados propriedade legitima dos Estados-U- 
nidos, 

Veja-se agora o reverso desta medalha na nossa * 
luta com Buenos-Ayres desde 1825 a 1828, em que por 
motivo de varios revezes D. Pedro teve de assignar (em 
28 de Agosto de 1828) o tratado mais afrontoso, a que. 
júmais se submeltco um grande povo. Para contrastar 

“ Serrogordo, Buena Vista, Contreras, eto., livemos Sa- 
& randy e o Passo do Rosario ; emfim era à luta entre o 

Leão e o Burra, c sem embargo fomos escouecados 
completamente; e porque ? porque não tinhamos, co- 
mo ainda hoje, nacionalidade. O Editor. 

    

(7) Camara Municipal de Lisboa. 

« Sendo uma verdade infelizmente confirmada por 
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uma triste experiencia, que uma grande parte dos es- 
trangeiros, neste reino, ao mesmo tem aque curao 
anciosamente, e sem poupar até a legal idade de mei 
tirar deste paiz o maior partido possivel, se esquivão 
por outro lado a prestar-lhe o mais pequeno auxilio, in- 
culcando-se alternativamente ora nacionaes, ora estran- 
geiros, segundo seus particulares interesses lhes acon- 
selhão : a camara municipal de Lisboa, em beneficio 
dos naturaes deste reino, e authorisada pela pragmatica 
de 24 de Maio de 1749, e alvará de 48 de Maio de 1737, 
determinou por accordão de vereação, lavrado no livro 
respectivo em sessio de 22 do corrente, não mais con- 
ceder, nem reformar licenças, a estrangeiros para ven- 
derem pelo miudo, pelas ruas, tendas estaveis, ou vo- 
Jantes, ou em quaesquer armações, bebidas espirituo- 
sas, quinquilharias, ou quaesquer outras  fazend: 
concedendo não obstante, por effeito da resolução toma- 
da em sessão-de 20 tambem do corrente, aos que tive- 
vem licença, o prazo de tres mezes, a contar da publi- 
cação deste para concluirem as transacções, que houve- 
xem à fazer em virtude do determinado no dito accor- 

: devendo comtudo ser indemnisados aquelles, que 
tiverem licença de maior prazo, ficando sujeitos ás pe- 
nas das posturas, os que contravierem ao aqui deter- 
minado. E para que chegue ao conhecimento de todos 
se mandou aftixar o presente. » 

Camara, 30 de Dezembro de 1834, — O secretario, 
João Antonio dos Santos, 

  

    

        

   

(8) O Capitulo IV das Memorias, a que se refere o 
autor, já foi aqui publicado o anno proximo passado, 
no D. noto, e na Barca de S. Pedro, debaixo do titulo 
— Colonisação que convem ao Brasil — Recommenda- 
mos de novo a leitura deste importante documento, o 
«qual revela grande erudição, grande patriotismo, e mui- 
to conhecimento pratico de tudo quanto póde interessar 
aos filhos do Brasil. O Editor. 

     

(9) Com cifeito, depois da Abrilada desappareceu 
como por encanto q influencia dos Portuguezes na pre-
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vincia, e dahi em diante erão elles muito mais felizes, 
vivendo ao abrigo das leis, sem tomarem pare na po- 
litica interna, Infelizmente na primeira administração 
do Sr. Barão da Boa-yista Coe de novo a appare- 
cer; mas foi na sua segunda infausta administração que 
os Portuguezes alçãrão o collo, e se apoderárão de todos 
os ramos do Commercio, já por via do infame trafico da 
escravatura, que foi levado a um escandaloso excesso e 
desenvoltura, como pelo contrabando de toda a especie, 
e sobretudo pela introducção de notas falsas, com tão 
desmedido escandalo, que muitos fizerão rapida fortuna, 
como um tal Navalhão, Lima, Penna, e outros de eter: 
memoria. Desde então data outra vez a progressiva de- 
cadencia da provincia pelos males, que nos trouxe a im- 
moralidade espantosa dos Portuguezes. O Exm. Sr. 
Honorio Hermetto Carneiro Leão deve estar lembrado 
das queixas e do clamor publico contra a segunda 
administração do Sr. Barão da Boa-vista por esta cansa. 
Agora mesmo acabão os Portuguezes de tomar parte 
muito activa na luta, que ensanguentou a provincia, 
até pelas demonstrações de regosijo, que derão por tan- 
to sangue brasileiro derramado, e abusando do nome 
da Associação Commercial para um acto religioso, não 
só sacrilego mas contrario ao Evangelho, como acaba 
de revelar o Secretario da mesma Associação pelo D. de 
Pernambuco de 28 de Setembro deste anno n. 216. 

O Editor. 

(10) No Jornal do Commercio n. 300 de 40 de No- 
vembro de 1842 vem um Aviso do Governo portuguez, 
chamando a emigração portugueza, que vinha para o 
Brasil, escravatura branca, com 0 fim de restringir este 
trafico, tão prejudicial aos interesses do Reino como ao 
da Costa d'Africa; assim é que a denominação não é 
nossa, e se classificamos os Portuguezes como 05 negros, 
é porque assim os classificou o seu góvemo, que bem 
sabe a razão porque os tem nessa conta, 

              

(11) Em um dos Orçamentos do Ministerio da Guer- 
xa de 1841 ou 42 erão contemplados 104 Officiaes Gone- 

5  
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raes, entre reformados e activos, dos quaes dois ter- 
ços erão portuguczes. 

Ainda em 1843, vinte e um annos depois da inde- 
pendencia, o governo do Brasil não achou um Brasileiro 
digno de ser Bispo da provincia de Minas, € nomeou 
para tão importante e honroso cargo a um Portuguez, o 
Padre Antonio Ferreira Viçoso, actual Bispo de Ma- 
rianna. 

Em 1846 o mesmo governo do Brasil tambem nã 
achou um Brasileiro digno de oceupar no Exercito um 
só cargo importante. Els-ahi algumas nomeações. da- 
quelle auno, que todas recahirão em Portuguezes : 

    

   

     

Conselheiro de Guerra — O Tenente General 
Francisco José de Sousa Soares de Andrea. 

Vogal do Supremo Conselho Militar — Q celes 
bre Marechal de Campo Antonio Elisiario de 
Miranda e Brito, 0 heroe do Cahy e do Rio 
Pardo. 

Comandante em Chefe do Corpo de Enge- 
mheiros — O Brigadeiro. graduado Firmino 
Herculano de Mortes Ancora, de quem disse 
muitas vezes o Sr. Barão da Boa Vista, que 
era tão ignorante como incapaz do exercicio 
da sua prol y 

Director do Arsenal de Guerra da Corte — O 
Marechal de Campo Joito Carlos Pardal, 

Comandante das Armas do io Grande do 
Sul — O Brigadeiro José Joaquim Coelho. 

Commandante das armas da Bahia (para sub- 
stituir 0 Andrea) — O estupido coronel José 
Feliciano de Moraes Cid. 

Commandante do 4º Batalhão de Fuzileiros — 
Um tal Villasboas, julgado em conselho de 
guerra por cobarde ; ete., ele. ele. 

     

  

Na Marinha ainda forão peioves as nomeações, co- 
mo provaremos na conclusão destas notas. 

Ainda por ocasião do Baptisado da Princeza Impe- 
xial, no dia 13 de Novembro de 1846, se concedorão  
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quatro titulos de Conselho, e entre elles só um à Bra- 
sileiro : tres forão a tres Portuguezes miseraveis e sem 
importane 

  

    

Diogo Soares da Silva Bivar : rabula, que veio 
degradado para Pedras-negras. 

Duarte da Ponte Ribeiro: Cirurgião de navio, 
à mesmo que nos comprometieu com Rosas, 
sendo Encarregado de Negocios em Buenos 
Ayres: 

João Martins Lourenço Vianna : homen obs- 
curo, que dizem fóra tavermeiro no tempo 
do Rei velho. 

Dezembargador Francisco Gomes de Campos : 

   

unico Brasileiro — meio aportuguezado. 
(Diario de Pernambuco de 23 de Dezembro 
de 1846). 

Sem embargo, nada prova tanto contra a nossa 
abjecção actual, como o seguinte facto : ainda em 1843 
os Brasileiros não achárão um homem nascido no Brasil 
capaz de presidir a nenhuma das duas camaras legisla- 
tivas : forão Presidentes, do Senado o muito celebre 
Conde ou Marquez de Lages, mulato do Alemftejo, cu- 
jo avô fôra escravo, como dizia o mesmo: D. Pedro 4º, 
que o elevou; e da Camara dos Deputados: o muito 
famigerado Limpo de Abreu — ao menos este tem mais 
talento, e alguma instrueção. O Editor. 

  

(12) Desgraçadamente assim parece, porque de- 
pois do infausto dia 2 de Fevereiro, o Governo deo al- 
guns habitos e commendas aos chefes, que deffenderão 
a sua causa em Pernambuco, mas só forão imntediata- 
mente promovidos o Brigadeiro José Joaquim Coelho, 
Capitão de mar e guerra graduado Rodrigo Theodoro 
de Freitas, e o Capitão de fragata Joaquim José Ignacio, 
todos tres d'alem-mar ; e note-se que o tal Joaquim Jo- 
sé Ignacio era o trigesimo da sua classe, e por conse- 
quencia preteriu 29 Capitães de fragata, entre elles a al-
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guns Brasileiros muito distinctos. Em fim desengane- 
mo-nos que esta terra é dos Portuguezes, O Editor. 

(13) Quem diria que, ainda em 1849, havia de 
existir um governo: tal qual desereve o autor deste ar- 
tigo, sustentado pelos Portuguezes, não só adoptivos 
como estrangeiros, empregados no infame trafico da es- 
cravatura, e que por cumulo dos nossos peccados havia 
de sacrificar os brios do paiz aos sordidos interesses 
desses mesmos traficantes !! Quem diria que um tal 
governo atravessaria impunemente uma época tão ca- 
lamitosa, affrontaria a nacionalidade brasileira, e faria 
vergar o orgulho nacional ante o idolo do contrabando 
de came humana !! Ah! como se enganou o nosso 
amigo, julgando talvez por si, a respeito do enthusia 
mo, com que de hoa mente cria, que o povo sustentaria 
os seus fóros em presença de um governo tão antina- 
cional como elle suppoz !! E todavia esse governo ex- 
iste para opprobrio da geração presente, e sua vida vae 
Tonga, posto que repassada de affrontas e de vilipen- 
dios, que resvalão sobre suas couraças de impudencia e 
descaramento. O que dirão de nós os povos livres do 
velho e do novo mundo ? Com que direito diriamos aos 
Inglezes — sepurai a nossa causa da dos contrabandis- 
tas de africanos! !!—Com que direito diriamos amanhaã 
aos povos nossos conterraneos — somos livres e inde- 
pendentes como vós !! !— Uns e outros nos cuspirião na 
face de nojo, porque consentimos na miseria da nossa 
condição. “Com bem pesar nosso temos de dizer, que o 
nosso amigo enganou-se, e que a sua bandeira esfarra- 
ou-se antes de despregar-se ao sopro do patriotismo 
brasileiro. 
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CONCLUSÃO DAS NOTAS. 

   Querendo nós apresentar os traços mais caracter 
ticos da fisionomia actual do Imperio do Brasil, dirij 
mo-nos a um amigo no Rio de Janeiro, empregado em 
uma das repartições da marinha, pedindo-lhe informa- 
ções sobre o estado do pessoal da nossa armada, o que 
elle fez com pontualidade, e em data de Setembro lt 

mo, mandando-nos a seguinte lista dos Portuguezes 
empregados nas diversas repartições da marinha, com- 
mandos efectivos, commissões importantes, e postos em- 
minentes. Com um tal pessoal não podemos ter mari- 
nha, nem nacionalidade, porque os Brasileiros apenas 
são tidos como estrangeiros na sua propria terra. Eis 

ahi os nomes e empregos dos Portuguezes na marinha mi- 
litar do Brasil, depois de 27 annos da supposta indepen- 
dencia. 

    

Fortuguezes empregados o Quartel 
General da Marinha e outras Com- 
missões mo Rio de Janeiro. 

Encarregado do Expediente — O Chefe de Es- 
quadra Miguel de Souza Mello e Alvim. 

Inspector e Capitão do Porto — O Chefe de Di- 

visão Antonio Pedro de Carvalho. 
Ajudante do Inspector — O Capitão Tenente 

Antonio Felix Corréa de Mello; 
Intendente — O Chefe de Divisão João Fran- 

eisco nes - 
Contador da Marinha — O Capitão de mar e 

guerra honorario Antonio José da Silva. 
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Commandante du Academia de Marinha — O 
Chefe de Divisão reformado Jacinto Roque 
de Senna Pereira — o mesmo heróe do Uru- 
guay tl! 

2.º Commandante da mesma Academia — O 
Capitão de fragata João Henrique de Car- 
valho e Meilo. 

Commandante do Corpo de Imperiaes Mari- 
nheiros — O Capitão de mar e guerra José 
Maria Ferreira, que substituiu tambem a 
outro portuguez de igual classe Pedro da 
Cunha, processado por haver distrabido os 
dinheiros da caixa do corpo, assim como o 
seu immediato, que tambem portuguez, 
o Capitão Tenente Antonio Francisco da Pai- 
xão, Isto não necessita de commento nem 
de notas, é mais claro do que a luz meri- 
diana, 

Commandante do Corpo de Fuzileiros navae: 
O Capitão de mar é guerra Francisco da Sil- 
va Lobão, 

  

  

  

  

   

Portuguezes empregados nos prinei- 
paes commandos, e outras commis- 
sões da armada nas diversa: provia- 
eins do impexio. 

RIO GRANDE DO SUL, 

     Comandante da Divisão naval — O Capi 
de mar e guerra José Maria Wandenkok, 

Empregados na Barra — Os Primeiros Tenen- 
tes Manoel Moreira da Silva, e Manoel Joa- 
quim de Souza Junqueira. Parece uma es- 
Pecie de acinle aos Rio-grandeng 
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SANTA CATHARINA. 

Capitão do Porto — O Capitão Tenente Fran- 
cisco José de Mello. 

SANTOS. 

Capitão do Porto —O Capitão Tenente Sabino 
Antonio da Silva Pacheco. 

BATIA. 

  

   

Inspector do 
Chefe de Divi: 

enal é Capitão do Porto— O 
(o José Joaquim Raposo. 

PERNAMBUCO. 

Inspector do Arsenal. e Capitão do Porto — O 
Capitão de mar e guerra Rodrigo Theodoro 
de Freitas. 

Ajudante do Capitão do Porto — O 4.º Tenen- 
te Francisco Duarte da Costa Vidal —Este 

nem adoptivo é, porque é portuguez de pa- 
peleta. 

PARAHIBA DO NORTE. 

Capitão do Porto — O Capitão de mar e guer- 
ra antonio Firmo Coelho. A condueta des- 

te official é horrivel, e os seus, proprios 

companheiros dizem que é um ebrio e debo- 

xado ; mas a quem foi elle substituir ? ao 
unico Brasileiro, que era Capitão do Porto 
no Brasil, ao muto distincto Capitão de 
Fragata Cactano Alves de Souza Figueira!!!
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MARANHÃO, 

Capitão do Porto— O Chefe de Divisão gradua- 
lo Francisco de Assis Cabral de Teive, 

Commanilante da Divisão naval — O Capi 
de Fragata Joaquim Manoel de Oliveira F 
gueiredo. 

Ajudante do Capitão do Porto — O 1.º Tenen- 
te Severiano Nunes, Este é tambem portu- 
guez de papeleta. 

   

    

PARA” 

Capitão do Porto — O Capitão de mar e guer- 
ra Antonio Leocadio do Couto. 

  

Commandos das duas unicas fragatas, 
que possuimos. 

   
Commandante da Fragata Consti 

mais que muito celebre, hoje Capitão de mar 
e guerra, Joaquim José Tgnacio, que agui 
foi durante a luta commandante da Divisão. 
naval. 

Commandante da Paraguassi — O Capitão de 
mar e guerra João Baptista de Souza. 

2.º Commandante da mesma — O Capitão Te- 
nente Pedro Ignacio Moroni, 

Curvetas. 

Commandante da Curveta União — O Capitão 
de Fragata Francisco Manoel Barroso. 

Commandante da Curveta D. Januaria —O
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apitão Tenente Francisco Xavier de Alcan- 

ara. A Curveta D. Januaria veio a Pernam- 
Duco commandada pelo Capitão Tenente José 
da Fonseca de Figueiredo, que é brasileiro 
nato, e por consequencia incapaz de seme- 

Jhante honra; para remediar esta falta, 
Jembrou se o governo: do Rio de Janeiro de 
passalo para 2.º Commandante da Curveta 
Euterpe, nomeando para substituilo, no 
commando da D. Januaria, ao Sr, Alcantara, 

que em fim nasceo em Portugal, a melhor 
habilitação para os primeiros comandos 
dos navios da esquadra brasileira! Ora 

ceho! 

  

Yapores de guerra. 

Comandante do Guapiassi — O Capitão Te- 

nente Guilherme Carlos Lassance e Cunha, 
Idem do Thetis — O Capitão Tenente Antonio 

Francisco Pereira. 
Idem do D. Pedro — O Capitão Tenente José 

Maria Nogueira. 
Idem do Urania — durante a sua commissão 

na luta de Pernambuco — o Capitão Tenen- 
te José Eduardo Wandenkok ; tão igorante 
que nunca sahio em commissão, que não to- 
casse em alguma pedra, ou arrebentasse a 

caldeira, etc. 

    

    

  

Brigues e Brigues-escunas. 

Commandunte do Caliope — O Capitão Tenen- 
te Antonio Carlos Figueira de Figueiredo. 

Idem do Guararapes —O Capitão Tenente Jos 

Maria Rodriguês, 
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E tudo. isto alem do emprego de Bibliotecario da 
Academia, que exerce o Capitão Tenente Henrique Hof- 
fsmith, que é francez, e do commando da Curveta Dous 
de Julho pelo capitão de mar e guerra Guilherme Pai 
ker, Inglez, e do commando do Brigue-escuna Nitheroi 
pelo Capitão Tenente M. Hannibal Boldt, que é Alemã 
ete. A lista porém dos officiaes superiores da armada, que 
são portuguezes, e por ora desempregados, é numero- 
sa, é não só dos officiaes propriamente de marinha, e: 
mo honorarios de fazenda da armada, como se vê da 
seguinte relação : 

   

  

       

  

    

Commissarios de numero de Núo 
portuguezes, 

Francisco Romão Ribeiro. 
Antonio Francisco da Costa Arcias. 
José Nunes Ribeiro. 
José Antonio de Oliveira. 

    

nisenrios de mumero de Fra- 
gata — ide 

  

Francisco Adrião Pereira. 
Luiz José de Victoria —este é até de papeleta. 
Ignacio José Mendes. 
pon Henriques — este é propriamente gal- 

ego, 

. Na mesma carta, á que nos referimos, diz. o nosso 
amigo, q deixou de incluir muitos immediatos em 
commando de navios de guerra, que tambem são portu- 
guezes, pela pressa, assim como empregados noutras 
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commissões ; porém nos assevera, que quasi todos os 
Cirurgiões do numero são Porluguezes, assim como 
tambem o são todos quantos exercem os lugares de Pa- 
tráo-mór nas provincias onde os ha. No Rio de Janei- 
ro quasi todos os mestres das officinas do arsenal são 
Portuguezes, assim como tambem são Portuguezes todos 
os officiaes marinheiros dos navios da armada, os quaes 

o tratados pelos officiaes seus patrícios com tma tal 
consideração, que os torna insolentes e insubordinados ; 
e para prova ahi yac um exemplo. 

Era Guardião da Gurveta Euterpe um tal José Ma- 
ria, portuguez beberrão, deboxado, e immoral à toda 
eo um dia faltou ao respeito, e até insultou de pa- 
avras, e ameaçou a um Tenente da mesma Curveta es- 
fando de quarto, com tal escandalo que não houve ou- 
tro remedio senão rebaixalko a segundo marinheiro, 
Mas, o que fez o Sr. Joaquim José Ignacio, Comman- 

dúnie da Divisão-naval nesta, provincia ? “diis. depois 
mandou passar o parceiro José Maria para bordo do Ga- 

liope, que é comandado pelo Sr. Capitão Tenente An- 
tonio Carlos Figueira de Figueiredo, tambem Valem- 
mar, onde foi immediatamente reintegrado no seu posto 
de Guardião com todas as suas insignias de fardeta e 
de ehibata, e ainda lá existe actualmente para exem- 
plo da disciplina militar. 

O que ha porém demais notavel 6, que este José 
Maria, na sua qualidade de Guardião, atmado Qum 
varapão, éra quem recebia os pobres Pernambucanos, 
denominados prisioneiros, que forão no dia 2 de Feye- 
reiro para bordo da Curvela. Logo que o infeliz pu- 
nha o pé na coberta, era recebido por uma trovoada de 

pauladas, até que descia para o purão, sem escapar 
um só que deixasse de receber o baptismo de páo do 
Guardião José Maria, e do mestre da mesma Curveta, 

que tambem é portuguez ; e tudo isto acompanhado com 
um chuveiro de apodos e de improperios. E note-se 
igualmente, que a bordo da Curvela estavão alguns 
Portuguezes refugiados, e nessa noite até os mais dis- 
tinetos Pernambucanos forão alli maltratados, talvez pa- 
xa comprazel-os — está subentendido, que 0 Comman- 

    

      

   
       

  

   

    

      

.
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dante da Curveta tambem eva Portuguez, é dizem que 
tão estupido como cobarde. 

A! vista pois de todos estes factos, de todas estas 
rovas incontestaveis, de todos estes dolorosos exemplos, 
javerá ainda alguem que diga, que somos independen- 

tes, ou que temos uma patria neste paiz de miserias e 
de aviltamento ? não de certo; e com tudo não pode- 

riamos queixar-nos com justiça de ninguem senão de 
nós mesmos, que sofiremos porque assim nos apraz, 
verificando o antigo adagio — quem morre por seu gos- 
to, acaba por sew regalo — 

  

O Editor. 

DA as8, 

PAS



ESTUDOS HISTÓRICOS. 

  

Incertum quo fata ferunt !



DOS HISTORICOS, 

  

MONARQUIA PORT! 

E BRASILEIR/ 
   

Não selles as palavras das 
Profecias deste livro : por 
que'o tempo está proximo. 

Apoe. XXH v. 10. 

    

Tres linhas ow dynastias tem reinado em 
Portugal, posto que da mesma Familia, no espaco 
de sete seculos. A 4.º foi a de Henrique o Bur- 
gonhez : a 2.º a do Mestre de Aviz: cad." ado 
Duque de Braganca, ainda hoje existente no Bra- 

É 4 4 
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sl. O 1.º Rei de Portugal D, Aflonso Henri- 
ques, filho do Conde Henrique o Burgonhez, 
foi reconhecido Rei pelo Papa Alexandre 11 pe- 
Jos annos de mil cento e setenta e tantos, e a sua 
descendencia legitima ou dynastia chegou até el 
Rei D. Fernando o Formoso, morto no anno de 
1583. Esta linha ou dynástia durou por tanto 
pouco mais de dois ecl 

A 2.º linha ou dynastia foi ado Mestre de 
Aviz (D. João 1) filho bastardo de D. Pedro I 
e da famosa Thereza Galega ; cuja dynastia co- 
meçou nesse mesmo anno de 1585, e acabou na 
pessoa do Cardeal Rei D. Henrique, morto sem 
successão no ano de 4580. Esta linha durou 
por tanto dois seculos menos tres annos, seguin- 
“do-se depois della a usurpação dos tres Filippes, 

A 5.º linha ou dynastia é a do Duque de Bra- 
gança ( D. João1V'), (1) que comecou a reinar em 

  

(1) Dissemos que tres linhas ou dinastias tinhão 
reinado em Portugal, posto que da mesma familia ; por 
tanto convem provar, que o Duque de Bragança, depois 
D. João 1V, era da mesma raça Burgonheza. 

D. João 1, chefe da 2.4 linha, era, como fica dito, 
filho bastardo PELRei D. Pedro , e apesar de haver 
deixado D. Fernando o Formoso uma filha legitima, e 
portanto herdeira do throno, e ainda existir um Prinei- 
pe, filho legitimo. de D. Pedro 1 e dainfeliz D, Tanez 

de Castro, comtudo fez-se D. João Rei de Portugal, ou 
fel-o o invencivel Condestavel D. Nuno Alvares Pereira 
pelo seu braço e pela sua lança, 

D. João T casou com D. Filipa, filha do Duque de 
Lencaster, da qual teve oito lhos Jegitimos, e alem 
destes teve tambem de uma Judia, segundo referem as 
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1640, eainda existe no Brasil na pessoa do Sr, 
D. Pedro Tl; mas acabou em Portugal com a 
morte de D. Pedro IV em 4854. Durou por 
tanto em Portugal dois seculos menos seis annos, 
e no Brasil dois seculos e sete annos (1847) até o 
presente. 

chronicas daquelles tempos, dois bastardos : D, Affonso, 
a quem fez Conde de Barcellos, e D, Beatriz que casou 
com o celebre Conde de Arundell em Inglaterra. O has- 
tardo D, Affonso, Conde de Barcellos, casou com D. Bea-- 
teiz, filha unica do Condestavel D. Nuno Alvares (*), e 
no reinado de D. Affonso V, seu sobrinho, foi elevado 
à dignidade de primeiro Duque de Bragança, cujo neto 
D. Fernando, 2.º Duque deste nome, foi decapitado em 
Evora em virtude de um processo crime mandado fazer 
por el-Rei D. João II. Sem embargo, rehabilitada a sua. 
memoria, continuou no filho do suppliciado a Casa de 
Bragança, da qual D. João IV era o 8.º Duque. Se a 4.º 
e a 2.º linha ou dinastia tinhão começado por uma bas- 
tardia, à 3.º proveiu de duas, porque D. Affonso, pri- 
meiro Duque de Bragança, era bastardo do bastardo 
D, João I. 

Todavia D. João IV não fez consistir seus di 
ao fhrono de Portugal na bastardia de seu primeiro 
avô, como o mestre de Aviz na sua; mas sim fel-os 
proceder de sua, a Duqueza D. Catharina, filha 2.8 
do Infante D. Duarte, e por consequencia neta del-Rei 
D. Manoel. A historia nos diz que, por morte do Car- 
deal Rei D. Henrique, entre todos os pretendentes ao 
throno de Portugal, era a Duqueza de Bragança D. Ca- 
tharina aquelle a quem Filippe 2.º mais temia, e por 

    

    

   

  

[) O Condestavel D. Nuno Alvares era, filho do 1.º 
Grão Prior do Crato D, Alvaro Gonçalves Pereira, o H
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Na f.º destas linhas honverão 9 Reis, a sa- 
Der: 4º. D. Affonso Henriques = 2.º D, San- 
cho 1 =5.º D. Affonso IL = 4.º D. Sancho I-= 
5.º D. Aflonso TE = 6.º D. Diniz= 7.º D. AR 
fonso IV = 8.º D. Pedro l=9.º e ultimo D 
Fernando o Formoso. Nesta primeira linha reir 
1ão dois irmãos, que forão D. Sancho IL e D. Af- 
fonso HH, 

  

      

  

isto lhe mandára oferecer a Corõa do Brasil para si e 
seus descendentes, se quizesse desistir do direito à Co- 
rôa do Portugal, oferecimento que ella regeitára. (*) 
O que são poréin os destinos humanos! ! esta Corda 
regeitada então pela Duqueza D. Catharina, veio cingi 
no Brasil seu 6.º neto D, João VE por uma destas 

as fóra da pr bumana, e hoje está collo- 
cada na cabeça da ultima vergontea desse tronco, 

Dissémos igualmente que, segundo as chronicas da- 
quelles tempos, tivera D, João E um filho bastardo de 
uma Judia, o qual fôra o 1.º Duque de Bragança, 
provar esta circunstancia ha um facto bem cara 
co, que lambém referem os Chronistas posteriores, di- 
zem uns que acontecido em tempo del-Rei D. João V 
com o Duque de Cadaval, e outros referem-no como 
passado muito depois no reinado da Sr? D. Maria E com 
seu tio o Duque de Alafões, — Cingit-nos-hemos à esta 
ultima época, que quando muito não passa de um erro 
dé data. 

Dizem que na admi ção veactora da Rainha 
contra: tudo quanto tinha feito o grande Marquez de 
Pombal, Jlembrárão-se de reviver a odiosa dislineção en- 
tre Christãos novos e Christãos velhos, mandando-s 

  

  

     
  

   
    

  

       

    

    

  

     
    

() Diz um historiador moderno, que Filippe 2 
oferecendo 1 Coróa-do Brasil, ea Duqueza de Bragan- 
va regeitando-ay nenhum deles sabia o que fazia. 
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Na 2.º destas linhas houverto 8 Reis, a sa- 

ber: 4.º D. João 1 2º D. Duane: = 5.º 

D. Aífonso V=4.º D. João = 3.º D. Ma- 
noel = 6.º D. João L= 7.º D. Sebastião 8.º 
eultimo, o Cardeal D. Hentique. Nesta segun- 

da linha tambem reinárão outros dois irmãos, 

como na primeira, que forão D. João II e o 

Cardeal D. Henrique. 
Na 5.º destas linhas tambem houverão em 

Portugal 8 Reis, asaber : 4º. D. João IV = 2 

D. Affonso VI = 5.º D. Pedro IE = 4.º D. João 

V=—Bº D.JoséI= 6.º D. Marial as 
João VI = 8.º eultimo, D. Pedro IV. Nesta 

terceira linha tambem reinárão outros dois irmãos, 

como na primeira e na segunda, e forão D. AR 

fonso VE. e D. Pedro Il. Esta linha extinguin-se 

em Portugal pela morte de D. Pedro IV, porque 
o Trono passou á sua filha D. Maria IL, que 

casou com um Principe da Casa de Saxonia-Co- 

   

    

  

  

    

que os novos só podessem usar de chapeos de feltro de 
ima certa côr. Depois de publicada a Real Ordem, ap- 

pareceu no Paço o velho Duque de Alafões, tio da Rai- 
alia, com o seu chapéo de feltro da mesma côr assigoa- 

Jada ; o que u grande novidade entre os Gortez sos, 

e logo perguntárão ao Duque a razão daquelta singula- 

ridade, ao que elle respondeo, que as pessoas da sua 

gerarchia devião ser as primeiras a dar o exemplo da 
fiel execução das ordens regias (tão cer lava elle da 
sur origem) ; 0 que fez com que imediatamente fo 

ssada a ordem, que estabelecia tão odiosa distineção. 

-nhi pois a origem e subeessão da 3.º linha ou di 

naslia da raca Burgonhesa, conhecida pela denominação 
da Casa de Bragança. 
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burgo-Gotha, e todos sabem que as mulheres não 
Tormão dynastias ; e pode dizer-se, que a Dynas- 
tia actual portugueza é a de Coburgo-Gotha- 
Contamos porém a D. Maria 1. no uumeéro dos 
Reis de Portugal, porque ella casou com seu tio 
D. Pedro (5.º de nome) da mesma linha, pois 
era filho de D. João V. 

Vê-se pois, que a 5.º linha teve em Portugal 
tantos Reis como a 2.º, e quasi a mesma duração. 
Parece por tanto, que um alto Destino presidiu à 
todas estas coincidencias, fazendo com que D. 
Miguel não quizesse esposar sua sobrinha D. Ma- 
ria Il, nem que podesse casar durante o seu ephe- 
mero reinado. 

E porém a Casa de Bragança não acabou 
de todo pela morte de D. Pedro IV, porque ain- 
da vive, e reina no Brasil, o Sr. D, Pedro HI, que 
na ordem da successão dos Reis desta linha deve- 
ria ser onono. Neste caso diremos, que ad. 
linha ou dynastia teve tantos Reis como a 1.º, e 
durário ambas pouco: mais de dois seculos.  En- 
tre estas duas linhas (1.º é 5.º) no Brasilha uma 
coincidencia assombrosa, e vem a ser: D. Pedro 
1, pai d'el Rei D. Fernando, mono e ultimo Rei 
dad.º linha, foi casado duas vezes ( com D. Cons- 
tança, e D. Ignez de Castro), e destes dois ma- 
trimonios teve sete filhos legítimos, e alem des- 
tes um filho natural (o Mestre, de Aviz), que elle 
reconhecêra. D. Pedro IV, que foi tambem o 
4.º do Brasil, e Pai do Sr. D. Pedro II, que de- 
xe ser 0 nono Rei da 5.º linha, tambem foi casa- 
do duas vezes ( com D. Carolina Leopoldina, e 
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D. Amelia de Leuchtenberg), e destes dois ma- 

trimonios teve igualmente sete filhos legitimos, 

e alem destes uma filha natural (a Duqueza de 

Goyaz ), que elle tambem reconhecêra, De sor- 
te que os dois Reis; que occupárão o 8.º lugar 
nestas duas linhas (4.º e 5.º), ambos se chamá- 

rão Pedro 1, um em Portugal, outro no Brasil ; 

ambos forão casados duas vezes ; ambos tiverão 

sete filhos: legitimos eum matural, que, reco- 
nhecêrão ; ambos se armárão, e fizerão guerra a 
seus. proprios pais, um em Portugal contra D. 

Affonso IV, o outro no Brasil contra D. Jojo VI; 

e finalmente ambos governário os sens respecti- 
vos Estados pelo espaco de dez annos incom- 

pletos. 
Ainda ha outra coincidencia entre os dois 

Pedros 1, tanto em Portugal como no Brasil, e 

vem a ser: que ambos casárão em segundas nu- 

pcias com senhoras, que não pertencião á Ca 

reinantes, nem erão Princezas de sangue ; por- 
que D. Ignez de Castro, posto que mui ilustre, 
tinha vindo para Portugal como Dama de honor 

da Princeza D. Constança, e a senhora D. Ame- 

lia de Lenchtenberg era filha do Duque de Leu- 
chtenberg, que não era Principe de sangue, por- 

que apenas era filho do Marquez de Beauharnais ; 

e só tinha de Real sua mãi por ser irmã do Rei 
de Baviera. 

“Tambem ha outra analogia espantosa entre 

estas duas linhas (a 1.º cad.º)no reinado dos 

dois irmãos, tanto muma como nºoutra, porque 

forião duas usurpações com os mesmos caracteres. 
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   D. Sancho TE, acoimado de fraco, de impotente 
e de imbecil, foi lançado: do throno, e chamado 
como Regente seu irmão D. Affonso II, o qual 
reinou depois de morto D. Sancho, Na 5.º li- 
nha exactamente o mesmo aconteceu com D. Af- 
fonso VI, a quem succedeu no governo, tambem 
como Regente e depois como Rei, seu irmão D. 
Pedro Il. E note-se que os dois Reis ( D. San- 
cho", e D. Affonso VI) tachados de fracos e 
de impotentes, forio ambos memoraveis pelas 
victorias, que alcancário : o 4.º contra os Sarra- 
cenos no Alem-Tejo e no Algarve, pelo que me- 
receu grandes e pomposos. elogios dos Papas Ho- 
norio HI e Gregorio IX ; e o 2.º contra os Cas- 
telhanos nas celebres batalhas do Amexial, do 
Canal, e de Montes Claros; e assim se lhe cha 
mou = Victorioso = quando jazia no Castello 
de Angra, ou nos Paços de Cintra debaixo: da 
guarda de um nosso patricio Pernambucano, (2) 

Assombra por certo ao homem, que medita 
sobre a historia de Portugal, a serie de analogias 
entre estas 5 limhas ou dynastias. Uma dessas 
analogias ou fatidica coincidencia é a seguinte ; 
de todos.os 4 Reis, em que finalisário. on tem de 
finalisar essas linhas, nenhum delles era primoge- 

        

(2) Manuel Nunes Leitão, natural da Muribeca, foi 
General dé batalha e Camareiro d'el-Rei D. Affonso 6.9, 
& tambem seu carcereiro no Castello de Angra. Seu filho 
bastardo do mesmo nome, e tambem nascido em Muri- 
beca, foi igualmente General de batalha em Portugal 
Guarda Roupa e valido PelRei D. Pedro 2.0 (Veja-se 
à Nobiliarchia Pernambucana ete,), 
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xito, e todos tiverão muitos irmãos, D. Fernan- 
do, ultimo da 4.º linha, cra filho 2.º del Rei D. 
Pedro 1 eda Princeza D. Constança; e D. Pe- 
dro 1 teve dos seus dois matrimonios sete filhos 
legitimos, e um natural, que foi D. João Mestre 
de Aviz. O Cardeal D. Henrique, ultimo Rei da 

linha, era filho 8.º del Rei D. Manoel e da 
Infanta de Hespanha D. Maria ; e el Rei D. Ma- 
noel teve dos seus tres matrimonios treze filhos 
legítimos. D. Pedro IV, ultimo da 5.º linha em 
Portugal, era filho 4.º d'el Rei D. João VI eda 
Infanta de Hespanha D. Carlota Joaquina ; e D. 
João VI teve deste matrimonio nove filhas legiti- 
mos. D. Pedro 1 do Brasil, que em Portugal 
deveria: ser o 5.º de nome, e nono Rei da 5.º Ii 
nha, é filho 6.º de D. Pedro IV. e da Archiduque- 
za À Austria D. Carolina Leopoldina ; e D. Pe- 
dro IV, ou 4.º do Brasil, teve dos seus dois ma- 
trimonios sete filhos legitimos, e alem destes um 
natural, que reconhecera. 

A” vista de todas estas coincidencias não se- 
rá licito aventurar uma Profecia ? Pois bem, nós 
diremos, que a Dynastia de Bragança deve aca- 
bar precisamente na pessoa do Sr. D. Pedro IH, 
bem porque não tenha de hoje em diante filho 
varão, e a Herdeira da Corda venha a casar com 
Principe estrangeiro, ou porque abdique como seu 
Augusto Pai, ou seja substituido por uma de 
suas irmãas, já casadas com Principes de outra ra- 
ca. Pode apostar-se cem contra dez em como 
esta profecia se realisará dentro de poucos amos ; 
ela tambem já quem marque esse periodo, eo 
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reduza a tres ou quatro annos, contando com to- 
das as coincidencias, e até com a mais assombro- 
sa analogia entre o reinado do Sr. D. Pedro Ino 
Brasil e o de seu filho o Sr, D. Pedro IL, a 
quem a Providencia parece que apenas permitirá 
prehencher o decenio de seu Pai. 

Ha nesta linha ou dynastia uma maldição, 
como a que cahiu sobre o povo Egypeio, segundo 
a predieção de Moysés (5), e é que morrem neces- 
sariamente todos os primogenitos varões antes de 
reinarem ; de cuja maldição acaba de ser victima 
o Principe D. Affonso — e logo depois masceu 
uma Princeza ! || 

Todas. estas tres linhas ou dynastias come- 
cárão por guerras atrozes de muitos annos, assim 
como Já começou a 4.º em Portugal. A 1. co- 
mecou por uma rebellião do filho contra sua pro- 
pria Mai; à 2.º pela do bastardo contra sua Cu- 
nhada e Sobrinha ; a 5.º ( ainda que a mais j 
ta ) igualmente por uma revolução, A 1,º come- 
cou tambem pelo desterro da Infanta D. There- 
za, Mai do proprio que a desterrou ; a 2.º pela 
prisão da Rainha D. Leonor e assassinato do Con- 
de Andeiro; ea 5.º pelo de Miguel de Vascon- 
cellos, Secretario da Duqueza de Mantua. 

Ha tantas: coincidencias entre estas tres Ji- 

        

(3) « E todos os primogenitos morrerão nas terras 
do Egipto, dês do primogenito de Pharaó, que está as- 
sentado no seu (hrono, até o primogenito da escrava, 
que está á mó do moinho, e até os primogenitos das 
bestas. » xodo, cap. 44 —       
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nhas ou dynastias, que se pode asseverar, sem me- 
do de erro ou de engano, que no Brasil ( assim 
como já aconteceu em Portugal) deve começar 
uma nova linha ou dynastia depois do Sr. D. Pe- 
dro TI. Será o Conde de Aquila, ou o Principe 

de Joinville? Ambos são Bourbons, e virão na- 

turalmente para o Brasil, quér um quér outro, 
como foi para Inglaterra Guilherme TI, Sta- 
thouder da Hollanda, por causa. de sua mulher 
Maria 11. Todavia a cousa não se fará de mãos 
lavadas; cassim como a 4.º linha ou dynastia 
em Portugal custou uma gerra, não seremos nós 
livres della, no caso muito provavel de que assim 
aconteça. Esta Familia tem o privilégio de cus- 
tar muito sangue cada vez que se renova. 

Tudo. isto não depende dos honens, mas do 
Céo ou do destino, que assim o quer, e ninguem 

poderá transtornar a'marcha dos acontecimentos. 
Os Profetas forão filosofos, que, sondando o 
abismo dos Povos, chegário a predizer com cer- 
tesa os resultados infalíveis de suas depravações. 
Um escriptor do seculo passado, buscando na 
historia à causa da grandeza e da decadencia dos 
Romános, chegou a profetisar à revolução fran- 
ceza com todos os seus horrores. Em uma Obra 
modema, publicada no Brasil ha 42 annos (4), 

vem um parálello entre a França e a Inglaterra, 
comprehendendo todas as suas phases politicas, cu- 

  

(4) Bosquejo historico, pulítico, e litterario do Bra- 
sil, publicado no Rio de Janeiro em 1835, paginas 107 
4.109, ete,
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    jas coincidencias são tão palpaveis, que parece até 
que tudo fôra traçado pela mesma mão : éo de- 
do da Providencia, que se revela nos destinos hu- 
manos. 

Ninguem conspira no Brasil: é falso tudo 
quanto dizem por ahi as Gazetas a este respeito. 
O que ha de acontecer não depende dos hmens, 
que em tudo isto não são outra cousa senão ins- 
trumentos da Providencia. Que havemos de pas- 
sar por uma revolução dynastica é isso de primei- 
ra intuição, e não resta 'a menor duvida de que 
ella ha de custar muito sangue ; porém que liaja 
quem possa suspender a roda do destino, que se 
move sobre o eixo do Universo, é loucura pen- 
sao ou crel-o. 

Escrevemos este artigo excitados pelo final 
de uma resposta, dada no Rio de Janeiro ao Fo- 
lheto intitulado — Dissolução do Gabinete 3 de 
Maio, ou a Facção aulica O final da respos- 
ta, que tambem tem por titulo = 4 Opposição 
eu Corôa =é do theor seguinte: « Sim, é pre- 
« ciso que o paiz, a quem esse throno tem ser- 
« vido de ancora de salvacão nos dias de tor. 
« menta e de naufragio, esteja premunido'e vi- 
« gilante” contra as maquinacões de homens, a 
« quem o delirio da amibicio cega e arrastra até 
« onde abre-se o abismo das revoluções dynas- 
«ticas.» Aquise suppõe, que ha quem cons- 
pire por uma nova dynastia, como se fosse possi- 
vel prevenir o destino em seus inescrutaveis desi- 
gnios. Se nisso não houvesse conhecida má fé, 
haveria. pelo menos supina ignorancia da historia, 

      

  

   

  

  

 



CARTILHA DO POVO. 61 

porque quando os factos se revelão por si mesmos, 
seria imperdoavel. cegueira não “vel-os a um pal- 
mo do nariz. 

O espirito de partido tem muitas vezes feito 
de um tolo grande filosofo, e até do mais ridicu- 

lo poltrão um heróe, porque lhes attribue cousas, 
que não são mais 'do que acontecimentos inevita- 
veis ; e deve de certo ser grande homem aquel- 

le que arroga a si os designios da Providencia. 
'Torno “a repetir, que ninguem conspira no Bra- 
sil, onde os homens, os partidos, o proprio Im- 
perador, e tudo quanto existe, estão servindo de 
instrumentos cegos na obra da terceira regenera- 

cão da raça burgonheza.” Esta 4.º linha ou dy- 

nastia tem de apparecer infallivelmente nos nos- 

sos dias, quér queirão quér não, porque o que 
tem de ser tém muita força. 

Atribuir, por tanto, a um só homem (3) um 

facto quasi certo, inevitavel, e de tanta transcen- 

dencia na vida de um povo, como a mudança de 

uma dynastia, é dar-lhe uma importancia, que 

nunca teve nem merece, porque elle terá tanta 
parte nesse acontecimento, quando se realise, 

como teve na elevação de D. Maria IL ao throno 
de Portugal, na repulsa de seu tio D. Miguel, 

e no seu casamento com um Principe estrangeiro. 

E tudo isto se fez, e tudo: isto acontecea inde- 

  

(5) A allusão do folheto é feita ao Senador Bernar- 
do Pereira de Vasconcellos, de quem se suppunha o 
plano de subsfituir o actual Imperador por sua temi a 
Princeza D. Jantária, 
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pendente de calculo ou de premeditacão de nin= 
guem: foi o Destino, foi a PROVIDENCIA, 
que tudo dirigiu segundo os seus imescrutaveis de- 
signios, Pelo amor de Deos não fação de um 
poltrão um heróe, ou de um pedante um sa- 
bichão, 

O Profeta na sua terra. 

N. B. Este artigo foi escripto em Setembro 
de 1847



  

TRALISAÇÃO DO PODER. 

Mitum ! 

Convem ao Governo a centralisação 
do poder na Capital ? 

Convem do pais semelhante system 

  

   Nem uma nem outra cousa, dizemos ni 

A centralisação absoluta não convem ao Gover 
no nem ao Povo : no primeiro caso o Poder se 
acharia exposto á todas às yicissitudes da Capital, 
como. os factos o tem demonstrado mais de uma 

vez ; e no segundo não haveria administração pos- 

sivel nas provincias com o systema de exclusivis- 

mo da Côrte. Para alli af a toda a vida, to- 

da a força, todo o sangue do paiz: emquantor 

a cabeça se achasse farta erepleta, o corpo es- 
taria exangue, inanido, e uma congestão cere- 

bral poderia matar todo o Imperio. 
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O pa tem tres faces bem distinctas, e 
vem a ser : o Brasil colonia, o Brasil metrópole 
ou reino, e o Brasil Imperio. O estabelecimento 
da Córte no Brasil não foi um facto civilisador 
nem benefiço; a abertura dos nossos portos ao 
estrangeiro, « a liberdade do commercio forão lo- 
go compensadas por novos e estraordinarios tribu- 
tos, alcavalas de toda a especie, e uma como que 
aposentadoria geral para um exercito de verda- 
deiros mendigos de Portugal, que acompanhário 
o Principe Regente. Creario- -se, é verdade, mui- 
tos empregos, mas forão para os Portuguezes que 
vicrão, e até os que cá, estavão forão esquecidos 
pelos novos aventureiros. O furto, o roubo es- 
candaloso, o peculato, a concussão, o suborno, 
tudo era lícito a um vecemchegado, porque o em- 
prego publico era considerado como um modo de 
vida. A acção do governo tornou-se: eminente- 
mente corruptora em lugar de civilisadora, que 
deveria ser. 

Nenhum outro privilegio, foro ou isenção 
obtiverio as Capitanias de novo, pelo contrario a 
acção dos governadores foi cerceada pela proxi- 
midade da Côrte, com quanto para as provincias, 
que ficavão ao norte do Cabo de S. Roque, fos- 
sem ainda muito mais custosas e difliceis as suas 
relações. Nenhum genero de industria, quiér agri- 
cola quér fabril, á excepção dos estabelecimentos 
ereados no Rio de Janeiro, fôra introduzido no 
resto do Brasil ; as provincias ficirão todas no 
mesmo estado: mem educação, nem industria, 
nem artes, nem sciencias, mada parúu do gover- 
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no, que parecia mover-se no mesmo circulo de 
antigos preconceitos contra o Brasil. O governo 
do Rei não pode ser portanto considerado entre 
nós senão como uma época de transição para a 
independencia. 

A Independencia ? tem sido uma constante 
decepção entre nós. Se o governo representati- 
vo em França, na expressão de Lamartine e do 
Conde Montalembert, não passava de uma ficção, 
no Brasil tem sido um completo absurdo. Des- 
truirão-se todos os privilegios, acabou-se com o 
foro militar e ecclesiastico, passou-se uma rasou- 
ra sobre todas asclasses, e sobre todas as gerar- 
chias, e nesta terra, abencoada pela natureza, “a 
mão do homem crestou, consumiu todos os ele- 
mentos da sociedade que existia. Neste campo 
de desolação e desruinas cresceu uma planta pa- 
rasita chamada magistratura, oligarchia ambulan- 
te composta de juizes de todas as instancias amo- 
viveis ad nutum, Considerado o Brasil em suas 
tres faces politicas, vejamos a marcha administra- 
uva nestas tres épocas. 

A Colonia do Brasil tinha uma legislação or- 
ganica especial, senão a melhor, ao menos a mais 
adaptada ás nossas circumstancias. 'Tinhamos uma 
sociedade bem constituida, e gosavamos de uma: 
liberdade até certo ponto benéfica, porque, tinha- 
mos foros e privilegios, unicas garantias das clas 
ses e das corporações Vão tinhamos aristocracia, 
porque a nobreza solar existia em Portugal, mas 
tinhamos xobres. Todo aquelle que conseguia 
ser vercador de um conselho, Juiz ordinario, Al- 
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motacé, ou podia obter uma patente de Official 
de Milicias ou de Ordenanças, ficava ipso facto 
ennobrecido. A nobreza das classes era um pri- 
vilegio muito antigo no Brasil : tinhamos Clero, 
Nobreza e Povo, e todas estas ordens gozavão de 
grandes. foros, preheminencias e regalias, tanto 
mais importantes quanto que a sociedade no Bra-| 
sil era muito heterogenca. 

Com a vinda del Rei para o Brasil não di- 
minuírão os nossos foros e privilegios, porém a 
administração provincial tornou-se toda depen- 
dente do Rio de Janeiro. Dali partião todas as 
nomeações até para o emprego mais subalterno ; 
os: corpos fixos de primeira linha receberão uma 
aluvião de officiaes aggregados, todos Portugue- 
zes, com menoscabo dos direitos adquiridos pelos 
officines destes mesmos corpos»; os empregos pu- 
blicos forão distribuidos sem distincção pelos 
aventureiros, que acompanhárão a Córte, e não 
só os empregos effectivos como até supervivencias. 
Da Córte vinhão: os vigarios, porque el Rei pelo 
seu estenso padroado, exercido, em nome da Or- 
dem de Christo, de que era Grão Mestre, tinha o 
direito de apresentação; nomeava-os e manda- 
va-os colar ; e não só os vigarios, como tambem 

«dava-lhes Jogo coadjuctores e futuros successores, 
cortando. deste modo toda à esperança, todo 6 es- 
timulo, e desfazendo o principal elemento do es- 
pinto de classe, que é a emulação. 

Essa concentração do poder no Rio de Ja- 
neiro gerou desgostos mui pronunciados. A de- 
cidida protecção aos Portuguezes irritou sobre 
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maneira os filhos do paiz, e a reacção appareceu 
em Pernambuco ; mas prematura, sem ordem, 

sem nexo, sem plano, esem prudencia: foi o es- 

pirito de provincia contra o espirito da Córte, 
foi o instincto da nacionalidade contra a suprema- 

cia dos aventureiros. Todavia succumbiu Per- 
nambuco no meio da guerra civil: memo povo 
nem as idéas estavão sasonadas. Triumphon a 
Côrte? Sim, por emquanto, mas dahi data a de- 
cadencia do poder absoluto no Brasil. Desde 

aquella época a concentração administrativa no 
Rio de Janeiro constituiu a fraqueza do poder. 
A revolução do Porto em 1820 acabou de rom- 

er o ultimo fio, que prendia as provincias á Cór- 

te; D. João VI viu-se, por assim dizer, expos- 
to á todas as exigencias de uma facção no Rio de 
Janeito. O sen sistema de unidade foi ferido 

no coração, e El-Rei foi obrigado a deixar o Brasil 
bema seu pesar. 

E porém o Brasil, acostumado já aum go- 

verno proprio, não se sujeitaria outra vez a ser Co- 
Jonia; a separação era portanto inevitavel, e D. 
Pedro fel-a em seu proveito. As provincias, por 
esses movimentos parciaes de 1824, tinhão adqui- 
rido uma especie de poder, que diminuia em 
grande parte o prestigio da Côrtes convinha a 
D. Pedro atrahir os homens mais influentes das 

províncias, e fel-o pelo seu Decreto de 46 de Fe- 
vereiro de 4822, creando um Conselho: de Esta- 

do. Havia o quér que fosse contra o Rio de Ja- 
neiro, a sscoRbantd eva geral; porém D. Pedro 

conseguiu desfazer o que elle chamava preven- 
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ções; é remmir às províncias em torno de si por 

meio de uma Assembléa constituinte. Entretanto, 
inesperiente e mal aconselhado, D. Pedro só ti- 
nha o instincto do poder, sem regras de pruden- 
cia nem de previsão politica : di solveu a Consti- 
tuimte como a convocára, deu uma Constituição 
como tinha creado commissões militares. 

A dissolução da. Constituinte abalou todas 
as províncias do norte : a guerra civil apareceu, 
amas não foiuma revolução. Essas lutas inte: 
nas só servirão para chamar de novo a centralisa- 
ção administrativa para o Rio de Janeiro. De- 
pois que todas as provincias do norte succumbi- 
rão, appareceu a guerra no sul pela agressão de 
Buenos Ayres, D. Pedro appellou então para a 
nacionalidade brasileira, afim de resistir ao ini- 
migo extemo, mas esse espirito nacional já não 
existia, e o local ou provincial era todo contra 
elle. O tratado de 28 de agosto de 1828 foi a 
prova mais decisiva de que a concentração admi- 
nistrativa era um signal evidente da fraqueza do 
governo ; e sem embargo fóra esse, tratado um 
meio, de que se valera D. Pedro para chamar ao 
redor de si todas as forças estacionadas nas pro- 
vincias do Sul. Se devessemos julgar da força e 
da energia de um governo pelo aparato bellico da 
capital, = onde reside, de certo o do Rio de Janeiro 
poderia comparar-se então com os mais vigorosos 
da Europa pela ostentação de suas brilhantes para- 
das nos dias de grande galla. 

Sem embargo, nesses ultimos dois annos, em 
que ot. Imperador se mostrava todo preoceu- 

       



CARTILHA DO POVO, 69 

pado da centralisação administrativa ; quando as 
províncias tinhão perdido toda a esperançi a de re- 
haverem suas preheminencias ; quando o Imperio 
do Brasil parecia encerrado no estreito vale do Rio 
de Janeiro, e a nacionalidade representada apenas 
pelas Camaras e pelo Ministerio, um pequeno in- 
cidente, imprevisto e quasi imesperado, decidiu 
da sorte do Chefe do Estado : uma sedição mili- 
tar, que rebentou no campo de Santa Anna em 
4851, obrigou D. Pedro a abdicar a Coroa em 

seu filho, deixando entregues á fortuna de um 
menino de seis anhos de idade os destinos deste 
vasto Imperio. A licão foi tremenda, mas a nin: 
guem aproveitou. Se nas províncias não ha 
unidade nacional, ao menos um pensamento era 
commum entre ellas, isto é, odio contra o gover- 
no do Rio de Janeiro. 

Todavia a Menoridade abafou em grande 
parte essa explosão da ira nacional ; é que todos 
se enganavão : attribuia-se a D. Pedro só o que 

“ era eleito de um sistema vicioso de administra- 
cão ; quizemos ser Brasileiros, e ficamos Portu- 
guezes como dantes, Nesta occasião quasi sé to- 
vão os extremos : era uma federação em lugar de 
centralisação, era a separação absoluta em lugar 
da união. No meio da confusão destas idéas re- 
formou-se a «Constituição | irrisão, eseammeo ! ! 
Nem a Constituição de 4824, nem o Acto addi- 
cional, dez amnos depois, podião mudar a nata- 
vezn das cousas, porque a ignorancia dos yerda- 
deiros principios administrativos não dava lugar 
ás reformas convenientes. Todos os nossos ma- 
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les continuárão então, e ainda podemos atraves- 
sar um longo periodo pela fraqueza do govemo. 
Não: éisto paradoxo, mas uma espantosa reali- 
dade. 

À Regencia trina, ea do 4,º Regente do 
Acto addicional, não tiverão mais significação, 
nem representário outro papel senão do juiz, que 
preside em virtude do seu cargo á uma execução ; 
o paiz anarquisou-se, destruiu-se, delacerou-se à 
sua vontade, sem que aquelles governos, apenas 
nominaes, dessem prova de sua existencia ou de 
sua missão. Era porém chegada outra época, 
porque nos paizes novos o tempo vôa como para 
as Crianças ; a guerra eiyil nas provincias, as de- 
sordens, a anarquia em fim exasperou a muita 
gente ; attribuiu-se tudo. isto ás idéas de federa- 
cão. O codigo do processo criminal havia des- 
truido todos os foros, todos os privilegios de 
classes, à lei da guarda nacional “havia acabado 
com a milícia, o Exercito estava dissolvido, e tu- 
do isto em nome da liberdade, em nome das ga- 
xantias provinciaes ! |! mentecaptos ! o Padre Fei- 
Jó resignou : foi o Consummatum est. 

Veio o 2.º Regente do Acto addicional ; 
era homem, dizia-se, experimentado e energico, 
amigo da monarquia, com prestigio de grande in- 
telligencia e iobidade : todas as gistas conver- 
girão para elle. Se não podia conceder os privi 
legios e os foros das classes, que os tinhão perdi- 
do, podia ao menos reconstruir o Exercito, cha- 
mar em torno de si as capacidades do paiz, conter 
a anarquia das províncias, e tornar forte o ga- 
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verno, centralisando a sua acção. Com efteito, 
a revolução da Bahia foi destruida, o Maranhão 

entrou naordem, e tambem teria entrado o Rio 
Grande do Sul, se houvesse um. pouco mais de 
inteligencia no governo. 

Entretanto todos nos enganamos ácerca do 
Regente; a idéa anticipada de suas virtudes pro- 
duzita esses bons effeitos, malogrados logo que 
se dissipou a ilusão. Tres annos bastárão para 
desenganar o paiz ; o homem tinha seus laivos de 
ambição. —Centralisando a administração sem cri» 
terio nem prudencia, acabou por um motim oi 

assuada com uma grande maioria em, ambas as 
Camaras. Quem considerar o como se fez a Maio- 

ridade, verdadeira revolução na Capital, que 
destruiu um govemo. legal em duas horas, verá 

ue a concentração administrativa não é nem po- 

de ser garantia do poder. 
Todos estes factos, de hontem pode dizer-se, 

provão que a unidade administrativa não é a uni- 
dade nacional ; que a agglomeração do poder na 

capital debilita as provincias, e que essa cabeça 

pleihorica pode sucumbir de um dia para outro 
por efeito de uma apoplexia fulminante. O 
Brasil é muito extenso para o veduzirdes ao pes 

queno recinto do Rio de Janeiro, Fazei o que 

quizerdes, despojai as provineias de suas prero- 
gativas, do seu dinheiro, do suor do se povo ; 

chamai á côrte toda a riqueza, todo o poder, to- 
do o prestigio, ainda assim nunca conseguireis 
prostrar a nacionalidade brasileira ante o idolo do 
Pão d'assucar, No dia em que despojastes todas
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as classes dos seus foros e privilegios, assassinastes 
a liberdade, porque, quando esta se individualisa, 
não existe senão no nome; nada podereis exigir 
de um povo, quenada vos deve senão humilhação 
e despreso. 

Quereis saber como é a liberdade entre nós? 
Pois bem, destruistes a antiga milicia com seus 
foros e privilegios, porque era uma instituição 
do despotismo, e creastes a Guarda. Nacionul 
como a expressão da liberdade individual ; entre- 
tanto hoje que o povo paga um exercito de vinte 
mil homens de tropa de linha, e mais de seis mil 
anunicipaes permanentes, hoje que os impostos tem 
dobrado em todas as escalas, nessa mesma Guar- 
da Nacional elle soffre, como nunca soffteu, pelo 
mais rigoroso dos tributos o servico pessoal. Não 
ha homem do povo, que possa contar com oseu 
dia de trabalho, nem mesmo com a noite para 
descanço; está sujeito á mil autoridades, que o 
vexão, que o consomem, que o martirisão em 

nome da lei, quando não vai para a cadea, ou 
para o hospital em nome da liberdade. 

A concentração do poder na capital não se 
reduz somente á administração: civil e politica, 
ias tambem á umidade ecclesiastica. O tribu- 
nal da Nunciatura, despojando os nossos Bispos 
de suas jurisdições diocesanas, reduziu-os a sim- 
ples vigarios capitulares ou governadores dos 
seus Bispados. . De todos os extremos do Brasil 
é mister recorrer á Nunciatura por dispensas ma- 
trimoniaes, e para recorrer a este tribunal neces 
sita-se obter antes licenca do Imperador. Toda 
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avadministração, portanto, de um paiz tão exten- 
so como o Brasil, separado por vastas solidoe 
montanhas elevadas, e rios navegaveis, está re- 
duzida á côrte do Rio de Janeiro. Os agentes 
e delegados das provincias são apenas meros ins- 
trumentos de um poder, que gyra na orbita de 
uma pequena cidade. Uma não de linha, como 
a do vice-almirante Roussim em 1828, ou do 
Commodore Rousseau em 4846, pode impôra 
todo “o Imperio, ameaçando sua cabeça de anão 
sem importar-se com seu corpo: de gigante. 

Essa centralisação no Rio de Janeiro é uma 
maquina de revoltções, ao passo que as provin- 
cias abatidas, isoladas, sem espirito proprio nem 
garantias, bebendo as inspirações da córte, rece- 
berão com marcas de abjecta submissão todas as 
niudanças, que alli se fizerem. A abdicação do 
primeiro Imperador por effeito de uma sedição 
militar, e a queda do segundo Regênte do Acto 
addicional em virtude de um motim na camara 
dos Deputados, são dois exemplos terriveis, que 
podem ter largas consequencias. Deus permitta 
que nos enganemos, mas parece-nos que, no es- 
tado de odio e de exacerbação, em que se achão 
as facções na côrte, será quasi inevitavel uma ex- 
plosão : aquelles que estiverem sentados sobre 
a caldeira, correm o risco de voar pelos arc; 
“Pão habilitada está a côrte para fazer uma revo- 
lução, como impossibilitadas as provincias para se 
oppôrem á ella. 

Pode conservar-se o Brasil com um tal sys- 
tema administrativo? Sim pode, e quasi que não 
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ha esperanca de melhor sorte. Pobre de intelli- 
gencias; só a mão do destino poderia variar a sua 
marcha : um grande acontecimento: imprevisto, 
desapercebido, talvez troucesse resultados favo- 
raveis; mas ninguem pode calcular as vicissi= 
tudes destas alterações, talvez a anarquia, a 
guerra civil, a dissolução completa de toda a so- 
ciedade brasileira. Entretanto, donde partiria 
o primeiro impulso? da capital, somente da ca- 
pital, Desgracada a provincia, que désse o pri- 
meiro brado, infeliz daquella que, no estado do 
seu actual isolamento: e debilidade, désse um só 
passo para travar luta intestina : ahi estão Sânia 
Luzia e Fenda Grande para deppôrem contra sua 
Touca temeridade, E o sofrimento? é necessa- 
rio: éa resignação daquelle que sofíte a ampu- 
tação de uma perna arado! ou as dores de 
um reumatismo agudo ; paciencia e baralhar, 
dizia D. Quixote na cova de Montesinos. 

  

(Da Barca de 8. Pedro nº 2, de 30 de Maio 
de 1848.) 
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POST-SCRIPTUM. 

Este opusculo achava-se quasi todo impresso 
em Outubro do anno proximo passado, quando 

aconteceu a deportação dos presos politicos para 
ailha de Fernando, e os negocios da provincia 
tomário um aspecto medonho ; então tivemos 
justo receio da sua publicação, que não fosse au- 
gmentar as iras do Eeão embravecido, com 
quanto não se tratasse de partidos, nem da mes- 
quinha politica, que se queria plantar na provin= 
cia á custa dos interesses de todo o Imperio. 

Todavia a impressão estava feita, e pouca 
cousa faltava, que agora fizemos concluir com a- 
nimo resoluto de publicarmos este folheto, visto 
que a sua materia é de um interesse vital para o 
Brasil ; animados sobre tudo pela prudente, sa- 
bia e circumspecta administração do Ex.º Sr. José 
Ildefonso de Souza Ramos, actual Presidente des- 
ta provincia. 

Feita, como fica dito, esta impressão no an- 

no proximo passado, alguma cousa temos de-ac- 
crescentar, que nos occorre denovo, porque os 
successos posteriores tem vindo justificar muitas 
das nossas previsões, e das do nosso amigo áutor 
dos dois artigos, que formão “a base desta publi- 
cação. 

Na primeira parte ou artigo, que tem por ti- 
tulo Os Brasileiros do Paragrapho 4.º= cha- 
mamos a attenção dos leitores para a Nota 2, em 
que fizemos ver a primasia, de que gosavão os 
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Portuguezes nesta provincia, oceupando os car 
gos mais honrosos € lucrativos ; agora não só ex- 
citamos a sua attenção como todo oseu patriotis 
mo para o seguinte exemplo, evem aser: que 
actualmente a Junta de Justica para todo o dis= 
tricto da Relação de Pernambuco, composta de 
seis Juizes, tres togados “e tres militares, presidi- 
da pelo presidente da provincia, é formada pela 
mancita seguinte : 

  

    

   

  JUIZES MILITARES 

Brigadeiro — Aleixo José de Oliveira — 
alem mar. 

Idem — Antonio Rodrigues de Almeida 
idem. 

Capitão de mar e guerra — Rodrigo 
“Theodoro de Freitas— idem. 

  

JUIZES “TOGADOS. 

Juiz Relator — Desembargador Domin- 
gos Nunes Ramos Ferreira — idem. 

Os outros: dois vogaes são brasileiros. 
De sorte que, em um tribunal de segunda 

e ultima instancia, para julgar uma classe tão im- 
portante como a militar, ainda 28 annos depois 

ih tão fallada independencia, de seis Juizes qua- 
tro são nascidos em Portugal, isto é, DOIS 
TERÇOS!!! Em falta de qualquer dos Juizes 
militares, ahi está o Sr. Coronel Chabi para sup- 
pril-a, como no Conselho de guerra, que con- 
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demnow á morte o Sr, Coronel Cipriano José de 
Almeida ! Contra estes factos e exemplos não po- 
de haver argumento, mem subterfugio, nem ter- 
giversações : se o querem mais claro, deitem-lhe 
agua, 

Com que previsão, com que tino politico 
não escreveu o nosso amigo O seu artigo em 1842 
sobre a perniciosa influencia dos contrabandistas 
portuguezes no Rio de Janeiro !! T” verdade 
que elle tinha bem em lembranca o escandaloso 
facto, que deu lugar á retirada, do Exequatur ao 
Consul geral de Portugal João Baptista Moreir: 
pela energia e patriotismo do Sr. Candido Bap- 
tista de Oliveira, então Ministro dos Negocios Es- 
trangeiros. Pésem bem os leitores o que dissemos 
o anno proximo passado na Nota 45, que fize- 
mos ao final. do citado artigo. Então já previa- 
mos o fatal desenlace dessa situação, em que era 
o primeiro e principal agente um Ministro de Es- 
tado nascido na Costa d'Africa, e transplantado 
para o Brasil como colono africano. 

Os factos ultimamente acontecidos nas pro- 
vincias do Sul, e sobre tudo na do Rio de Janei- 
ro, á vista e face do governo Imperial, a luta tra- 
vada entre a marinha ingleza e os contrabandis- 
tas portuguezes, com mingoa e desdouro do 
nosso pavilhão, provão mais que muito asprevi 
sões e os sustos de todos os homens verdadeira- 
mente amantes do seu paiz, e a necessidade urgen- 
te de melhorarmos de condição, nacionalisando o 
nosso governo e a nossa administração. Desen- 
gamem-se os Brasileiros, de uma vez por todas, 
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que é necessario, urgente, vital, o desimportia- 
guezar o paiz, como muito bem disse 0 nosso 

amigo no artigo, de que nos occupamos (9. 

Este estado violento, a que chegamos ulti- 

mamente, não énovo no Brasil, e muito lamen= 

tamos que o Imperador não se lembre. de que a 

Sua Imperial Palayra não é acreditada, quando é 

mister que seja referendada por qualquer dos 
actuaes Ministros ; nem os Inglezes nem os Brasi- 

leiros tem fé nessas promeças falaces, que são co- 
mo, um escapatorio da presente melindrosa situa- 

cão. Os mesmos factos de hoje se repetiráô ama- 
nha, se um governo imprevidente ou de ma fé, 

como parece o actual, continuar na gerencia dos 

negocios publicos. Deus permita, que o Sr. D. 

Pedro 11 não adormeca 4 sombra dessas illusões, 

ou dessa apparente calma, que ameaca novas tor- 
mentas: o futuro: está pejado de grandes cala- 

(*) Pessoa, a quem muito respeitamos, acaba de 
mostrar-nos a Ordem geral do Quartel General da Ma- 
inha. de 23 do Maio do corrente anno de 1850, pela 
qual se manda que sono privativo para os Chefes das 
repartições, é Commandântes de Divisões o fazerem pintar 

os seus Escaleres com a cor verde!! E como esses 
Chefes e Commandantes são todos Portuguezes ( á ex- 
cepção de um só, o Sr, Pedro Ferreira de Oliveira, que 

“em estapado por milagre) segue-se que os Portugue- 
zes até pretendem monopolisar para si as córes nácio- 
nães, afrontando o caracter brazileiro !! Em fim mister 
so faz, ainda que com bastante magoa, confessar, que 

somos estrangeiros na nossa propria terra !! Quem ti 
ver olhos, que veja, quem tiver ouvidos, que ouçã 
do contrario sta alma sua palma. 
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midades ; e aqui cabe muito bem exclamar com 
um dos nossos melhores poetas : 

Alerta ! alerta Piloto! 
Alerta ! que o tempo cresce ! 
Ja mal o leme obedece ! 
Ja mos vai o panno rôto ! 
Boreas, Austro, Aquilo e Noto, 
Com sobresenho iracundo, 
Rompem do carcer” profundo! 
Tudo range! estala! geme! 
PILOTO! ourra GENTE AO LEM 
Com ESTA vamos ao fundo!!! 

    

  

Em quanto á segunda parte, ou artigo, que 
tem por titulo Estudos Historicos= convem, 
lembrar uma circumstancia essencial, é vem a ser : 
o nascimento do 2.º Principe Imperial D. Pedro 
Affonso, e a sua prematura morte em Janeiro do 
corrente anno de 4850, como complemento da, 
profecia do nosso amigo sobre a extinceão da Casa 
de Braganca. Estavamos pois resolvidos a perder 
a forma, já impressa, para admittirmos uma refle- 
xão sobre esta morte mais que inexperada, porque 
é assombrosa ; mas o nosso amigo, autor do ar- 
tigo, negou-se a tocar-lhe, ou a variar o texto, di- 
zendo, que perderia muito do seu original mereci- 
mento, se alterasse hoje qualquer cousa de ums... 
profecia escripta em 4847, pois que o tempo de- 
corrido era neste caso uma das primeiras condi- 
ções deste funesto presagio; o que na realidade 
nos convenceu, e por isso não insistimos mais. 
Com effeito, depois de escripta a profecia nasce 
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oulto Principe, mas sua morte prematura vem de no- 
vo justificar aquella fatal predieção ! LT Alta sunt jus 
dicia Dei! ! 1 

Espuntará a qualquer pessoa, que tenha lido a cita- 
da profecia, a serie de coincidências, que apresenta a 
história de Portugal (que: tambem é a nossa) a respei- 
to das tres linhas ou dynastias, que tem reinado aqui 
e lá, Não é possivel deixar de impressionar-se O espi- 
rito do leitor, contemplando o dedo da Providencia em 
todos estes misterios dos destinos humanos : uma fami- 

lia. que reinou por espaço de sete seculos, regenerando- 
se tres vezes á custa do sangue de tantos povos, e do 
satrificio do tantas gerações t! ! 

Quando vemos “o estado convulsivo da nossa patria 
não podemos conter à dor, que nos opprime, prevendo o 
desfecho calamitoso desse drama sangrento, que tantas 
vezes se tem reproduzido nos ultimos. paroxismos de 
qualquer das dynastias: que tem findado, porque igual 
peripecia se prepara para o Brasil com à extineção ine- 
vitavel da que actualmente reina. Este estado de medo 
nha convulsão é como a febre, que tem de terminar a 
crise social, crise funesta para a geração presente, eri- 
se de luto é de consternação, precedida (de todos os hor- 
rores da peste e da guerra, companheiras inseparáveis 
da regeneração dos Povos, ou dos governos dynásticos. 

Lamentamos com toda a effusão dos nossos cora 
ões, que o actual Imperador, o Sr. D. Pedro IL, não 
se compenetre da sua delicada posição, e não tome a 
peito tornar mais suave ou menos medonho o transe fa- 
tal da sua ultima hora, preparando com antecedencia 

todos os meios de salvar o seu povo dos horrores da 
anarquia ou de uma guerra dynastica. Será talvez uma 
ballucinação nossa, porque sinceramente não o deseja- 

«sa0s, mas prevemos, como o autor da profecia, e 
desfecho inevitavel, esse, golpe do destino, que tu de 
realisar-se independente de qualquer vontade, ou do jui- 
20 dos homens que governão : ai! daquelles que dis- 
serem — NÃO cUIDAMOS ! ! 
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Vende-se-no pateo do Colleçio, 
“Casa do Liyro azul.  


